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511 6 r . Ilion p&xa líe Tlxostcqm g 
Carraoníío, Di*, cit la facultad De 
lUíDíciita g Cinigíaí etc. 
vos, mi buen ami^o , que en el acto solemne 
de recibir vuestra hicn merecida investidura en la 
Universidad literaria de esa Corte, probasteispúbl i -
caraente con la solidez de vuestro talento la incerti-
dumbre y el funesto desacuerdo que reina en la 
Terapéutica, manifestando ai mismo tiempo la ne-
cesidad de una gran reforma en la principal parte 
de la ciencia de curar; os dedica este sencillo tra-
bajo , en prueba de consideración á los conoci-
mientos que os acreditan y de sincera gratitud á 
las atenciones que bondadosamente habéis dispan-
sado á vuestro mas apasionado amigo 

I N T R O D U C C I O N . 
^ lelestins Darrsda 1 
í íerhis, non verbis, Medicorum est, pellere morbo». 
Verbis; non herhis, Stolidorum esl, credere corpas. 
Curandum! . . . . . . . . 
M . Antonius tterus, in Schroder. 
La virtud de curat- cs lá en las yerbas 
Lo iiicierlo de la ciencia eti las palabns . 
¿ M é d i c o quieres ser? con yerbas cura. 
¿ Q u i e r e s ciencia osteniar? Sigue sislemas. 
(Traducción Ubre.) 
ifOíí oun psnói'»fi ' tuo '•érXhénmiéé':& o Io8'<<óínoi£tun 11 
«offioi! f.oíi mw\ ,GÍjpqD4mori al oí í o ^ s c i i r o effár-
E
V o u p ooltj ina fah mifi&yi nms IODÍJIÍ c i é ;> ; . i rq 
tilo ÍÍ1«Í> ob nü id tUcJ orfastf fiii CIÍDÍJIÍK f f i ia iLs í i r 
l nob le a f á n c o n que los m é d i c o s de todos 
los l i empos se h a n ocupado en busca r e l mejor 
medio de a l i v i a r las do lenc ias de l h o m b r e , ha 
p r o d u c i d o m u l t i t u d de sistemas de los cuales , s i 
b i en pud ie ra formarse u n gran l i b r o de c o n t r a -
d icc iones , es prec iso c o n v e n i r en que, apesar de 
todo, la h u m a n i d a d les es deudora de las v e r d a -
des que ha p o d i d o recoger en b e n e í i c i o suyo , Z 
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L a H o m e o p a l i a , menos es tudiada que c r i t i -
cada s i n e x a m e n , ba l l a m a d o l a a t e n c i ó n sobre 
los efectos de va r ias sustancias med ic ina l e s y b a 
devuel to á l a t e r a p é u t i c a e l uso de otras muchas 
que el fisioligismo exagerado bab i a desterrado 
de l a ma te r i a m e d i c a . 
L a p rod ig iosa p lan ta l l a m a d a Arnica montana 
h a b i a s ido c o m o casi todas c o n d e n a d a á esa es-
pec ie de os t rac ismo s i s t e m á t i c o , s i n que l a v a l i e -
r a l a r e c o m e n d a c i ó n de tantos j u i c i o s o s o b s e r v a -
dores n i las ma rav i l l o sa s cu rac iones c o n e l l a c o n -
seguidas . 
G r a c i a s a H a b n e m a n n , este p rec ioso vegetal 
v u e l v e á ofrecer á l a h u m a n i d a d do l i en t e e l c o n -
suelo de sus v i r tudes m e d i c i n a l e s . A esponer estas 
y e l m é t o d o de usar d i c h a p lan ta en los casos que 
pueda ser conven ien te se d i r i g e n las presentes 
obse rvac iones . 
E m p e r o aunque a t r i b u i m o s á H a b n e m a n n e l 
h a b e r sacado d e l o l v i d o el uso^del á r n i c a no nos 
l i m i t a r e m o s solo á esponer las cu r ac iones que c o n 
e l l a ba conseguido l a h o m e o p a t í a , pues nos hemos 
p ropues to hacer u n a r e s e ñ a de l empleo que l a 
m e d i c i n a an t igua ha hecho t a m b i é n ¿ e esta p l a n -
ta , r e c o r d a n d o a lgunos b r i l l a n t e s resul tados ob^ 
ten idos p o r i lus t res a l ó p a t a s que se h a n d e d i c a -
do a l c o i i o c i m i e n t o de sus v i r tudes ; p o r q u e es 
necesar io confesar que si los m é d i c o s ant iguos 
^ c a r e c í a n de l lujo t e ó r i c o c o n que hoy se ostenta 
l a l i t e ra tu ra m é d i c a , en c a m b i o d i r i g í a n mas su 
a t e n c i ó n sobre los recursos que Ies of rec iera l a 
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b o t á n i c a , cuyas luces , s e g ú n d i c e e l l a b o r i o s o 
Q u e r , en el p r ó l o g o de su F l o r a E s p a ñ o l a , « h a n 
« d e s t e r r a d o inf in i tos e r ro re s de la m e d i c i n a ; pues 
«los remedios mas seguros , adecuados y eficaces 
« p a r a la s a l u d , s e g ú n e n s e ñ a l a esper ienc ia los 
«ha l l a el h o m b r e en el uso de los vegetales. Es tos 
«son de tanta r e c o m e n d a c i ó n que las mismas S a -
« g r a d a s L e t r a s nos e n s e ñ a n , que qu i so D i o s p a r -
t t i c u l a r i z a r á las plantas con especiales v i r tudes 
« p a r a benef ic io del h o m b r e . » {F lo ra E s p a ñ o l a , 
tomo I.0 p á g i n a s {% y 13.) 
No hay d u d a que son inmensos los benef ic ios 
que el Ser S u p r e m o nos ha p r o p o r c i o n a d o en las 
p l an t a s ; pero p o r lo genera l el h o m b r e se c o n -
tenta c o n a d m i r a r la be l leza de sus flores y c o n -
templar el v a r i a d o mat iz de sus p é t a l o s c o n c l u -
yendo por t i tu la r les en medio de u n a s o n r i s a 
p i a c e n t e va juguetes y admirables caprichos de lana-
turaleza. 
Prec i so es c o n v e n i r en que l a b o t á n i c a se ha -
l l a aun muy poco estudiada c o n respecto á l o s 
grandes recursos que puede ofrecer á l a m e d i -
c i n a , pues la m a y o r parte de los vegetales que e n 
la ao lua l idad s i rven c o m o medios cu ra t i vos p a r a 
nuestras enfermedades son p roduc to de una e m -
p í r i c a y a ñ e j a t r a d i c i ó n ó r emed ios pu ramen te 
d o m é s t i c o s ; por c ie r to que m u c h o s de estos ú l -
t imos v ienen á ser fecundos en manos de l vu lgo 
apl icadps en var ias d o l e n c i a s , a l paso que las 
niejores t e o r í a s de l a c i e n c i a no han consegu ido 
en las mismas mas que e s t é r i l e s resul tados . 
VIH 
E s c o n d i c i ó n l u i m a n a d i r i g i r s e en med io de 
n n a penosa i n c é r l i d t i m b r e á buscar l o mas o c u l -
to, desprec iando !o que c o n toda certeza se p r e -
senta n a t u r a l m e n t e ú t i l á nuestra v i s ta . A s i es que 
e l hombre se afana y agota sus fuerzas para pene-
t r a r en las e n t r a ñ a s d é l a t i e r ra y estraer e l s o ñ a -
do tesoro que alhaga su i m a g i n a c i ó n , al paso que 
s in atender á la superf ic ie , hue l l a y destruye b a -
j o sus pies el prec ioso vegetal que acaso estaba 
des t inado para restablecerle la sa lud , cuyo b i e n 
no puede á veces c o m p r a r s e c o n todo e l o r o d e l 
m u n d o . 
D i g n o es de la s o l i c i t u d de l gob ie rno todo 
aque l lo que pueda tener r e l a c i ó n c o n la salud p ú -
b l i c a ; y en tal concepto ser ia de desear se toma-
sen las d i spos ic iones conven ien te s para la f o r m a -
c i ó n de F l o r a s p r o v i n c i a l e s , p r o m o v i e n d o p o r 
este med io u n estudio cuyo v a l o r es m u y poco co-
n o c i d o , de lo que resu l la s in duda esa i n d i f e r e n -
cia po r cosas de tanto i n t e r é s que se manif iesta , 
aun en personas i lus t radas y entendidas en otras 
mater ias , desconoc iendo la u t i l i dad de lo que mas 
interesa a la p r o p i a c o n s e r v a c i ó n de l h o m b r e y á 
su combat ida e x i s l e n c i a . 
ARNICA M O N T A N A . = A r n i c a de las mon tañas : Corom-
biíeras Juss, Syngenesia Polygamia superfina. L i n . 
^ s t a planta nace en las montañas de muchas partes de 
Europa y de la América ; se coge en varios puntos de 
España y con mucha abundancia eo las inmediaciones de 
Jleinosa, montañas de León, Navarra, Aragón, etc. 
Sus raices son irregulares , ensortijadas , de color 
moreno pardusco por fuera y de un blanco sucio por 
.dentro, con muchas isbrilias ; de olor fuerte, de sabor 
acre, amargo y algo aromúlico. 
Los tallos son simples, algo rollizos, casi desnudos ó 
-con pocas hojas , estriados por todas, partes , con vello 
áspero, derechos y del largo de un pie. 
Las hojas radicales son ovales, enteras, de dos ó tre? 
pulgadas do largo, y las del tallo lanceoladas y pe-
jqutuias. 
Las flores son radiadas, de un color amarillo dorado 
hermoso, de olor desagradable, de sabor acre, muy apuir-
go y algo quemante. 
Los frutos son como penachos plumosos encerrados 
en un cáliz común doble. rf ' 
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La planta fresen 6 reciente tiene el olor pesado , el 
sabor herbáceo y hace estornudar: las hojas secas po-
seen el olor mas débil, y estregadas entre las manos 
promueven también el estornudo. 
De la análisis química hecha por Dublanc y repelida 
después por Cbevallier yLassaigne, resulta haber halla-
do en el Arnica una resina con el olor parecido al déla 
planta; la cytisina ; una materia colorante amarilla, va-
rias sales, y según otros químicos , se encuentra tam-
bién en esta planta un aceite a/.ul y saponina. 
Los referidos químicos atribuyen la virtud vomitiva 
de las flores del Arnica á una materia amarga análoga á 
la cytisina, y de ninguna manera á las larvas délos i n -
sectos [Musca árnica;] de que habla Mercier médico de 
Rochefort tr.ttando de dichas flores. 
No nos detendremos en discurrir acerca de lo es-
puesto por varios autores que no convienen con Matthio-
lo en que nuestra Arnica sea la Alisma de Dioscorides, 
pues importa poco á nuestro objeto remontarnos á pro-
bar lo contrario, ni menos detenernos en hacer mérito 
de los demás nombres que se han dado á esta planta. 
Pero conviene advertir que la esperiencia nos ha demos-
trado que co*n mucha frecueneia los naturales de las 
montañas á quienes se encarga muchas veces la recolec-
ción de dicha planta, confunden la verdadera Arnica 
montana, con varias especies de Doronicos, que por su 
semejanza con aquella es algo difícil distinguirlas des-
pués de secas. 
Considerando sobre lo mucho que se ha escrito acer-
ca de las virtudes del Arnica, no se puede menos de 
conocer su grande importancia en la medicina; y no po-
demos averiguar la causa de que en una obra tan aere»-
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dilafla eomo lu de Terapculica y Materia medica de Trou-
sseau y Fidoux no haya merecido tan iililisirao vegetal 
ni siquiera el honor de ser mencionado (1). Tan cierta 
es la confusión y el desacuerdo que en la acínalidad 
reinan en la loraf etílica, como dicen muy bien dichos 
escritores en la introducción á la tercera edición de su 
obra. 
Cierto es que algunos autores de Terapéutica y Ma-
teria médica han juzgado exageradas Jas virtudes medi-
cinales atribuidas al Arnica; ¿mas no pudiera servir, 
al menos, como motivo de meditación lo mucho que han 
escrito acerca de esta preciosa planta distinguidos pro-
fesores de España, Francia y de la pensadora Alemania, 
cuyas bien meditadas observaciones vienen á coníirmar 
las repetidas esperiencias del dia? 
Ocasión tendremos de probar con diferentes esperi-
mentos la recomendación del Arnica como poderoso re-
curso terapéutico; pero autes haremos una ligera reseña 
de su historia médica. . 
E l Arnica como otros muchos vegetales de virtudes 
heroicas ha pertenecido al dominio de la medicina po-
pular antes que los médicos dirigiesen su atención sobre 
las propiedades curativas de esta planta. 
Murray en su Aparatas medicaminnm (tomo 1.° pá 
gina 84,) dice que la virtud del A m i m para curar lo 
üujos de sangre y contusiones parece fue conocida p r i -
nieramente en Alemania, y que Fehr fue de los primeros 
que nos dejaron gran porción de esperimentos de esta 
clase. 
(1) Unieamente le nombra «B la Relación á$ wstam'm ineempafi-
TORIO 5.* 
En los Prolegómenos de la Materia médica pnra dé 
Hahneraann se lee que Francisco Joel es el primero qne 
haga mención del Arnica en el siglo XVÍ y que cu el 
XVIII ha sido cuando J . M . Fher y J . D. Gohl la dieron 
á conocer de un modo mas general; y en la iulroducciou 
á la patogenesia de esta planta vuelve á decir que Fehr 
comunicó á sus comprofesores este seguro remedio contra 
la afección universal y á veces muy peligrosa que resul-
ta de una caida grave, de un choque, golpe, contusión, 
tercedura ó dislaceracion de las parles sólidas dehmestro 
dtterpo, dehiéndose el desculmmiento de los admirables 
efectos de este vegetal á la práctica doméstica ó medicina 
popular, recibiendo desde entonces el Árnica el nombre 
de PaMcea de Uis caídas. 
Mes at y de Lens en su Dictionnaire universel de Ma-
iie'rc medícale ot de Thcrapeutique genérale fart/ic Ar-
rtiedy ponen á Tahernoraontano como el primer autor que 
hizo conocer esta planta de una manera precisa en el s i -
glo X V I . 
No han sido solos los estnangeros los que se han de-
dicado al estudio de tan interesante vegetal, pues en E s -
paña tenemos también trabajos de importancia y obser-
vaciones de gran mérito hechas y publicadas por ilustra-
dos profesores que bajo la protección del celoso reinado 
de Carlos ÍII se dedicaroft al estudio de la botánica oon 
aplicación á la medicina. 
A l doctor D, Salvador Soüva y D . Joaquín Rodríguez 
cirujano botánico debemos el estudio sobre las virtudes 
medicinales de varias plantas y enlre ellas la que nos 
ocupa. 
EJ pensamiento de estos laboriosc s profesores fue se-
cundado y protegido por el conde de Floridablanca, pri-
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mer ministro entonces, que persuadido de las ventajas 
que seniejanic trabajo podía ofrecer á la salud pública, 
contriimyó á que S. M . ordenase que dichos profesores 
fuesen agregados al Real Jardín botánico para que con-
tiauasca sus esperi ncias y observaciones procediendo 
de acuerdo con los catedráticos de botánica D. Casimiro 
Gómez Ortega y D. Autonio Palau, 
De tan benéfica protección resultó la publicación que 
los señores Soiiva y Hodriguez ofrecieron en 1787 i m -
primiendo su? Observaciones de las eficaces virtudes 
nuevamente descubiertas y comprovadas en varias 
flautas. 
Empero concretándonos á los esperimentos hechos 
con el Árnica, que es el objeto que nos hemos propues-
to, pasaremos á esponer sus virtudes y el método de 
usarla, dando principio por estractar las principales es-
periencias consignadas en algunas obras conforme á los 
antiguos sistemas de medicina. 
©bservaesosses de la medicina antigua ó A l o | í a ! i a . 
Los prácticos que se han ocupado délas propiedades 
medicinales del Arnica convienen en que todas sus par-
tes son vulnerarias, vomitivas, purgantes, diuréticas, su-
doríficas y emenagogas ; considerándola de grande ut i l i -
dad contra la gota, reumatismo, nefritis, parálisis, he-
miplcgia, supresión de loquios, y sobre todo contra los 
golpes, caídas y flujos de sangre. 
E l acreditado Enrique Collin hizo muy buenas espe-
riencias con las flores del Arnica y las alaba en la per-
lesía, después de haber observado sus buenos efectos eu 
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yeinte y ocho paralíticos. Funda su virtud para la gota 
serena, en la observación de nueve curaciones que hiso 
felizmente con ellas; advirtiendo que á lo último de la eu-
racion sobrevinieron en los ojos dolores muy fuertes. Afir-
ma también que son antiespamodicas por haberlo espe-
rimt;utado en siete casos. Cree que estas llores abren los 
Tasos del cerebro obstruidos, disolviéndola materia recogi-
da«n ellos, y que obran también por cierta virtud especí-
fica en ci sensorio común y en los nervios. Mueven la 
orina y sudor en los mas, y muchas veces curan sin al-
guna evacuación sensible. En el tiempo en que las flores 
hacen su operación, se esperimentan comunmente incen-
tivos venéreos, dolores lancinantes, ó que abrasan , los 
cuales pronostican buenos efectos. (Collin pág. 5 y si-
guientes). 
Allioni en su Flora Pedemontana tomo 1." pág. 204 
refiere haber curado un hombre viejo paralitico de un 
lado, con el uso de las flores de Arnica en espacio de 
tres meses ; y á otro de edad de cincuenta años, balbu-
ciente, y que tenía la boca torcida, en espacio de un 
mert. 
Geofroy en el artículo del Doronico trata también 
del Doronico'salutífero ó del Árnica, y dice que coci-
da esta planta con cerveza ó infiuidida en vino, ó agua 
se propina idóneamente contra la sangre grumosa y coa-
gulada y es de tanta eficacia y virtud que en las Efemé-
rides de Alemania se publica por Panacea de las caídas. 
Refiriéndose á Fher en las citadas Efemérides dice que 
obra con tanto ímpetu en el lugar ó parte afecta , que 
penetra lo mas interior de la sangre grumosa, causando 
alli grandes dolores y alguna vez mucha dificultad da 
respuar, señaladaraeRte cuando el mal es iarelerad© y 
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contumaz y se haya tomado demasiada dosis, cuyos acci-
dentes se mitigan pronto ó por el vómito espontáneo ó 
por el flujo abundante de orina. (Geoff. Mat. méd. pági-
na 208.) 
En la Materia médica de Bergio pág. 728, se hace 
mérito de la curación obtenida en el espacio de catorce 
dias de un reumatismo crónico de los lomos con el uso 
de la infusión hecha con media onza de flores de Árnica 
en dos libras de cerveza, añadiendo á dicha infusión dos 
dracmas de crémor tártaro y media dracma de nitro puro, 
de cuya mistura bebia el enfermo todas las mañanas y 
tardes. 
Hemos visto bacer uso de esta infusión, sustituyendo 
el agua á la cerveza, consiguiendo varias curaciones en 
casos semejantes al que refiere Bergio ; pero sobre todo 
tenemos muy presente el padecimiento de una señora de 
edad de 57 años que sufria hacia nueve un reumatismo 
articular con grande entorpecimiento de las estremida-
des inferiores, y que después de usar una nuillitnd de 
remedios que no obraban mas que como pasageros pa-
liativos, consiguió su curación casi completa á beneficio 
de (lidia infusión preparada con el crémor y el nitro, 
usándola por espacio de tres meses con algunos dias de 
suspensión. 
En la citada obra de Bergio (pág. id.) se hallan tam-
bién algunos casos de fiebres intermitentes curadas con 
ía infusión preparada con la cerveza, tomada dos horas 
antes del paroxismo. 
Plenck en su Farmacología Quirúrgica {pág. 105) re-
comienda el Arnica para fomentos resolutivos encima 
délas partes contusas y acardenaladas. Y en una nota 
(pág. 505) dice que ha curado con la infusión de las floa» 
res de Arnica una parálisis de resnUas de una violenta 
íonmociou del cerebro, y una paraplcgia con relcncion 
de cámara y orina á consecuencia de una contusiow cu 
la espina del dorso. En otro sugeto curé , dice , con el 
mismo remedio una parálisis de la vejiga. 
E l l \ . I'. F r . Isidoro de Saracha, Monge benedictino, 
boticaiño y botánico muy benemérito en el Monasterio de 
Santo Domingo de Silos, esperimentó repetidas veces los 
tnenos efectos de esta planta en los dolores y demás pa-
decimientos provenidos de caldas , ó de haber hecho al-
gún esfuerzo estraordinario ; no solo con el cocimiento 
tomado interiormente, sino que también aplicado sobre 
las partes ofendidas. (Palau, Parte prac. de botan, tomo 
6.° pág. 461.) : > 
En el tomo 2 0 de la citada obra de los señores Soliva 
y Rodrignez se leen nueve observaciones ó casos de 
Amaurosis ó gota serena simpática curados con la infu-
sión de Awiica. 
Otras nueve de curaciones obtenidas con la misma 
planta en sujetos que padecían decadencia y debilidad en 
las estremidades inferiores con vahídos de cabeza. Trece 
casos de contusiones por caídas y golpes en los que h i -
cieron uso de Arnica interior y esteriormente y hasta en 
labativas. i 
Insertaremos de estas observaciones una de cada clase 
de padecimiento para que puedan servir de gobierno al 
que crea conveniente repetir estos esperimentos en casos 
semejantes. 
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AMAUROSIS Ó GOTA SERENA SÍ5IPÁTICA. 
- « " 9 3 1 » UJ-CÍCsao-
OBSEUVACION 1 
H f i i caballero de edad de treinta y cuatro años, tcm-
peramento sanguiueo, y de estado casado, á los dos 
años que estaba padeciendo fuertes dolores de cabeza 
por intervalos, repentinamente se le quitaron, resultán-
dole una gota serena; y baldón do nos llamado en el mes 
de Mayo de 17U6, le mandamos un cocimiento atem-
perante y aperitivo, que tomó por el tiempo de ocbo 
> dias: luego se, le hicieron dos sangrías , y babiendo 
tomado un laxante, le pusimos al uso de la infusión 
de las hojas del A r n i c a , hecba con diez y ocho granos 
de ellas en ocbo onzas de agua. De esta tomaba la 
mitad por la mañana y la otra por la tarde: á tés 
ocho dias sintió cierta titilación en los ojos, parecién-
dole que percibía alguna claridad: á los doce, en lugar 
de la titilación, notó unos iijeros dolores y mayor d a -
ridad. A los diez y seis divisó los bultos, y á ios vein-
te y uno quedó libre de ios dolores, distinguió los co-
lores y pudo leer, aunque con alguna dii icullad; por lo 
quB fué continuando el uso de la infusión una sola vez 
al dia por tiempo de otros quince mas, esperimentando 
en cada uno mayor claridad, y quedó enteramente res-
tablecido. (Obra citada, lom. 2.° pág. 187 y 188.) 
E n l a * deh 'úUlndvn . 
OBSERVACIÓN 4.* 
Un hombre de edad de cincuenta y dos años , tem-
peramento sanguíneo; tu el mes de Octubre del año de 
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4785 esperimenló una gran debilidad en todo su cuer-
po, lanío, que al tiempo de andar, apenas podía levan-
tar las piernas; por cuyo motivo fuimos llamados, y 
preparándole con sueros y un laxante, á principios de 
Noviembre le pusimos al uso de la infusión de las bojas 
del Árnica, la que continnó por espacio de doce dias, 
esperimenlando en estos algún alivio en la debilidad 
y repitiéndola otros cuatro dias, observó algunos do-
lores y algún sudor, aunque leve; y á la continuación 
de otros cuatro logró andar con mas fuerza, y bacien-
do uso de solo una loma por diez y seis dias al tiempo 
de recogerse, tres boras después de la cena , se veri-
ficó su perfecta curación, (Obra cit., tom. 2.° pág. 200.) 
tiu las contnsioucs. 
OBSEUVACION IV 
Un niño de edad de siete años , al bajar una esca-
lera díó una caida, de la cual perdió el sentido, ba-
biendo recibido varias contusiones en la cara á las que 
aplicamos fomentos del cocimiento becbo de una drac-
ma ele las bojas del Arnica en cantidad de dos libras 
de agua, con el que siguió basta su perfecta curación; 
é igualmente bizo uso de la infusión de las mismas 
hojas en la dosis de quince granos en cuatro onzas de 
agua, de la que tomó tres tomas al dia por espacio de 
ocbo, sin advertir novedad alguna. En estos dias se le 
dieron lavativas del mismo cocimiento dos veces al dia, 
y á la continuación de otros ocbo quedó enteramente cu-
rado. (Tom. id , pág. 209.) 
Craiemcs por úllimo otro caso muy grave en el que 
después ' una medicación abundante, complicada y 
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casi inútil vimos aJininistrar Arnica con inéiravillosos 
resultados. 
1). A . U. C. vecino de lleinosa, casado, edad de 
veinte y nueve A treinta años , tcinperaineiito sanguí 
neo , sin predisposición por sn constitución l'isica á las 
afecciones cerebrales , robusto; aunque algo delicado de 
estómago hacia algún tiempo; salió de paseo á caballo 
el día 4 de Julio de 1858, y en la inmediación de la 
villa hié acometido de un vahido de cabeza que le hizo 
caer del caballo y recibir un golpe tan terrible, que 
le dejó en el acto sin sentido ni movimiento, conside-
rándole un hermano que le acompañaba , privado de 
vida. En tal estado fué conducido á una casa inmediata, 
adonde sin la menor tardanza acudieron dos profesores 
de cirnjía, que le'sangraron pródigamente y le aplica-
ron con profusión sanguijuelas á las sienes, yugularei 
y otros puntos. Como ningún resultado se viera de esta 
medicación, se recurrió á la revulsiva y se le aplicaran 
al mismo tiempo que un gorro del emplasto de cantá-
ridas á toda la cabeza, después de bien afeitada, repe-
tidos y fuertes sinapismos á todos los estreñios, calas 
y lavativas irritantes con grandes dosis de tártaro emé 
tico, vino turbio de antimonio y otras sustancias es 
timulantes. 
Viendo que nada, ni la aplicación del frió á la a-
beza, habia modiíicado en lo mas mínimo en el espacio 
de cuatro dias la situación peligrosa del paciente, se 
avisó al acreditado profesor de medicina, D. Gaspar 
Kivas Zarate, quien en vista de la nulidad de los pla-
nes practicados, y con el buen juic io , interés y sere-
nidad que distinguen su práctica, aun en los casos de 
mayor apuro, tuvo la felia inspiración de prescribir al 
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enfermo el Arnica montan i en polvo k las narices y en 
infusión al interior. Desde las primeras dosis de «ste 
precioso medicamenlo se anunció su efecto salutario, 
primero por algunos movimientos de los párpados y 
sucesivamente por los de la lengua, manos y cabeza, 
habiendo recobrado á los dos dias de sa uso el cono-
cimiento y el movimiento en la mayor parte de los 
músculos sujetos al imperio de la voluntad. 
Las consecuencias de tan intenso ataque cerebral 
como el Estrabismo, laDiplopia, laHemiplegia y la Atro-
fia completa del brazo izquierdo que se Aerificó después, 
fueron combatidas con los remedios que el mencionado 
profesor creyó mas cgnvenientes. 
Aunque tomado de una obra homeopática estractare-
mos como perteneciente á la Medicina'antigua lo que he-
mos leidoen el primer volumen de la Revue mptUfae ot 
Itetrospective de la Matiere Medícale IJoinefeopathi(¡ne 
pág. 34 y siguientes. Después de manifestar qu<? apenas 
so hallará en los tres reinos de la naturaleza un remedio 
simple tan eficaz, se reproduce, poco mas ó mersos, lodo 
lo espue-to por Goffroy, Murray y otros autores; y se 
insertan de las mencionadas Ephemerkles nalur curros 
de Alemania como documentos concomientes á la his-
toria médica del Arnica diez y seis observaciones de 
enfermos por caldas, golpes, heridas, lujaciones, dolores, 
por esfuerzos, catarros , toses pertinaces etc. curados 
unos con el cocimiento de Arnica hecho con cerveza, y 
otros con la infusión en agua, después de haber aplicado 
en vano otra porción de niedxanu ntos internos y estemos. 
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MIMIO dft haeer !a infiifaion do /trnicA. : 
En un cuartillo de agua hirviendo se pone una dracraa 
de flores y hojas de Arnica se retira del fuego y secuela 
cuaiido esté tibia, procurando que el lienzo ó estameña 
por donde se cuele sea tupido para evitar que pasen los. 
peliios de que abunda esta planta. 
Para fomentar las partes contundidas y acardenaladas 
yon los demás casos de uso esterno se ponen dos drac— 
mas de llores y hojas en un cuartillo de agua, y después 
que ha hervido como dos minutos se retira del fuego y se 
cuela tibio, para aplicar paños á la parte. 
Palau en üna nota del tomo 6.° de la Parto práctica 
de Botátiica de Linnoo pág. 161 dice: que los elementos 
de esta planta son muy activos; y atendiendo al tempe-
ramento de nuestro clima se debe proceder con mucha 
discreccion en el uso de ella. La dosis de una dracma 
será cscesiva, según la edad y complexión que tenga el 
enfermo ; asi pues, el método inas seguro consistirá en 
empezar el uso de los tallos y hojas, ó de las llores, por 
quince granos en los de edad de cuatro hasta diez años, 
por veinte // cuatro granos en los de diez hasta veinte; 
y por treinta y s:;is granos en los de mayor edad. 
Se inl'uiidiráí] en seis onzas de agua al modo que el 
té, y de esta infusión se tomará la mitad por la mañana 
en ayunas y la otra parte por la tarde; pudiéndose au-
Boentar gradualmente la dosis de la yerba, ó de las flo-
res, á medula de los efectos que se vayan esperimen-
tando. 
No harémos mérito de las muchas composiciones eñ 
qne entra el Arnica, cuyas diferentes y complicadas fór-
mulas pueden verse en la Farmacopea Universal dejour-
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dan ; asi como el que desee mas detalles sobre las aprc-
ciables virtudes de este interesante vegetal puede consul-
tar las obras siguientes : 
Lainarche (G. A.) Diss de Arnica; vera3 usu. Frases 
M. Alberti . Hake 17i9 in 4.° i d . 1744 in 4.° 
Buechner : (A. E.) Diss de genuinis principiis ct efecti-
vus Arnica;. Resp. Hornschuh, Erford 1741 in 4.° 
Meisner (L. F.) Diss panacea lapsoruin, seu Arnica 
í lesp. Aiidreides, Praga; 1736 in 4." 
Colliu (fl. J.) Florum Arnicte vires etc. Viena; 1773 
i« 4.0=Id. Arnicoe m fobribus 1775. 
Chuetl (P. A.) Diss de viribus Arnicae. Gottinguaj 
4774 in 4.° 
Daellingcr (J. L.)Diss sístens fascicuinra observ. circa 
Arnicara,^ 
Resp. ÍJ. F . C.) Muller. Bamberga; 1770 in 4.° 
Fr ied. De virivus etusu Arnica; Vieníe 1780. 
Dirkholz (A. M.) Diss de Arnica; virtule propria at-
que spcciGca. 
Bulholz. Propietés antiseptiques de 1* Arnica monta-
na. Cadol. Effet de l ' Arnica montana dans une liebre 
épideuiique. 
Mang. Diss. sur P Arnica montana. 
Jean (J.) Apcrcu sur la nalure et les propietés de 
i4 Arnica m mtana. (Tbése) Montpeüier 1B17. 
Cadot (A.) Mein, sur le mode d4 action de P Arnica 
montana. Paris 1822. 
Observaciones de la Medicina moderna ú H o m e o p a t í a . 
Las observaciones que preceden dan á conocer el 
grande aprecio que los antiguos médicos bicieron del Ar-
nica montana y jastitkan mas y mas la importancia del 
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estudio que sobre la misma ha legado á la humanidad 
el genio verdaderamente creador y la perseverancia fi-
lantrópica de Hahnemann. 
E l estudio comparativo hecho sobre la acción fisioló-
gica de esta planta y la que produce en el estado patoló-
gico, aun administrada bajo el método de la antigua me-
dicina , ofrecen una relación tan íntima que confirma (te 
una manera incontestable la especificidad de este vegetal 
•y la poderosa actividad que una y otra escuela le conce-
den sobre el organismo, resultando que por unanimidad 
de ambas doctrinas se comprueba y sanciona la escelen-
cia de su potencia medicinal. 
No descenderémos á este estudio de comparación que 
cada uno puede apreciar consultando lo que llevamos es-
puesto y lo que en adelante espondreraos. Mas como el 
principal obictoqne nos hemos propuesto ha sido esponer 
las virtudes medicinales del Arnica comprobadas con es-
periencias hechas y curaciones obtenidas por los profeso-
res de uno y otro sistema, estractando algunos casos prác-
ticos, que son los que mas utilidad pueden ofrecer á los 
estraños á la medicina; nos parece oportuno bosquejar el 
cuadro de los efectos puros de esta planta, ó sea su acción 
fisiológica, dejando el estudio de toda su patogenesia para 
los profesores que quieran consultar sus 638 síntomas 
en la Materia médica pura. 
Este estudio de la esperimentacion de los medica-
mentos en el hombre sano, es un adelanto importantí-
simo para la ciencia y como tal no han podido menos de 
adoptarle los principales escritores alópatas. Trovsseau y 
Pidoux dicen : que los profesores homeópatas alemanes 
que han hecho esperimentos en sí mismos con sustancias 
«imples, han constituido asi su Materia médica pura que 
9 
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contiene muchas nociones preciosísimas sobre las pro-
piedades dinámicas de los medicamentos y sobre una 
mnllitud de pormenores respecto á sa acción que se ig-
noran demasiado en oíros paises. (Inlrotluccion á la 5 / 
edic. del Tratado de Terap. y M . M. de T. y P. 
ímitarémos en la esposiciou de este conjunto de sín-
tomas al que hemos leído del Dr. Uufresne en la Biblio-
teca homeopática de Genova. 
Vértigos con obscurecimiento de la vista, especial-
mente al levantarse, al andar ó moviendo la cabeza. 
Lo parece que todo gira en derredor suyo y que va 
á caerse. 
Falta de memoria y distracción del espíritu; no puede 
fijar su pensamiento sobre objeto alguno. 
Cefalalgia por encima de los ojos con sensación de 
presión hacia las sienes, y como si estuvieran contraidos 
espasmodicamente los tegumentos de la frente. 
Latido á manera de calambre encima de los ojos; 
- contracción de las pupilas primero, y luego dilatación 
de las mismas. 
Calor en los ojos; lágrimas que escuecen como fuego. 
Hinchazón y ulceración pustulosa en el interior de la 
nariz y debajo de ella. 
Hemorragia y nariz hinchada como si hubiera reci-
bido un golpe. 
Láhi-s secos y agrietados como quemados por una 
sed ardiente. 
Las glándulas submaxilares y las del cuello se hallan 
hinchadas y doloridas. 
Dolor de dientes como si escarbasen la raiz con un 
cuchillo, 
Sequedad y dolor interno en la garganta: deglución 
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(Uficil por Mna especie de nausea, eomo si los alimentos 
no quisieran descender al estomago. 
Inútiles y angustiosos esfuerzos pará vomitar; pre-
sión y dolor como si tuviera una piedra sobre el estó-
mago : ílatuosidades y cólicos gaseosos , sobre todó por 
la nocbe, aunque la cena haya sido frugal, cuyo estado 
disminuye por la emisión de gases. 
A l eruptar se le vuelve agua salada á la boca cotí-
secreción de saliva sanguinolenta. 
Frecuentes deseos de deponer ; dolores agudos en él 
recto; deposiciones puramente mucosas, involuntarias 
durante el sueño y acompañadas de ventosidades fétidas. 
Tenesmo eu el cuello de la vejiga con inútiles es-
fuerzos para orinar. 
Deseos de orinar , verificándolo involuntariamente 
gota á gota. 
A l orinar se ve obligado á esperar mucho tiempo 
para que salga el l íquido; urgentes deseos de orinar, 
con ardor un poco escociente, algo mas fuerte después 
de haber orinado, cuya incomodidad no se advierte al sa-
lir la orina : orina morena, limpia, pero que se enturbia 
al poco tiempo. 
Frecuentes estornudos : catarro de pecho • Voz ron-
ca y tos sec:i; tos nocturna durante el sueño; tos seca etl 
los niños después de haber gritado. 
Tos con esputos de sangre. 
Tos que escita el vómito, y que produce una sensa-
ción de rotura en todas las costillas con punzadas en el 
vientre. 
Tusiculación escitada por Un cosquilleo en la parte 
inferior de la traquiarteria, todas las mañanas despUCí» 
de haberse levantado. 
4 
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Dificultad tle respirar. 
Uolor presivo hácia la estremidad (l«l esternón y en 
diversos puntos del peclio. 
Dolor lancinante en el interior del pecho y en sus 
dos Gustados, con tos rápida que se aumenta por el do-
lor en medio de una continua opresión de pecho. 
Uespiraudo profundamente, punzadas en el costado 
derecho del tórax, á lo largo del esternón. 
Se halla como atacado el pecho y como en carne viva; 
al mismo tiempo arroja muchas veces sangre con la 
saliva. 
Palpitaciones ó mas hien conmociones en el corazón, 
con dolor como si se hallase comprimido. Los movimien-
tos de este órgano son en un pdneipio muy rápidos, y 
después se observan en es tremo lentos. 
Dolor en el hueso sacro como después de un fuerte 
golpe ó de una caula. 
E l sacro ocasiona igual dolor que si hubiera sido mo-
lido á golpes. 
Dolor artrítico en la espalda y miembros. 
En la espalda, casi debajo de las escápulas, sensación 
como si hubiese alli alguna cosa que produgese punza-
das oscuras, solo durante el movimiento. 
Se hallan cansados los brazos y como contusos con 
xnposibilidad de cerrar los dedos. 
Calambre en los dedos de la mano izquierda. 
Dolor como de luxación en las caderas. 
Dolor agudo en las estremidades inferiores. 
Las liculaciones de las rodillas carecen de solidez 
y se do Um al echar á andar. 
llcp lina falta de fuerza en las rodillas que se doblan, 
quedando las piernas como entumidas. 
Punradas confio de t i ro» cu el tobillo, en «1 talón y 
en los pies al través del dedo gordo. 
Dolor como de gota á la caida de la tarde en la arti-
culación del dedo gordo con alguna rubicundez. 
Fuertes punzadas aisladas en los dedos gordos de los 
pies. •'<:• i "Í'-J ntutevo- swputít:\toútpflw™:ii^0w 
Exaltación general de la sensibilidad con dolores en 
las articulaciones y la piel al menor movimiento. 
• Abatimiento de todos lo;? miembros y dolor en cierto 
modo paralítico en tod s las articulaciones, con sensación 
de rotura al menor movimiento. 
Vibración dolorosa en todos los miembros, mientras 
que se halla traqueteado el cuerpo como si fuese en un 
carruage. 
Sensación como si el cuerpo se hallase comprimido 
por ligaduras. 
Sensación desagradable de hormigueo y de presión 
en la parte contundida. 
Dolores de contusión en todos los miembros durante 
la quietud y el movimiento. 
Sueños terribles durante toda la noche sobre muer-
tes, sepulcros y otros objetos tristes. 
Gran frió por la mañana en la cama, que se sostiene 
después por largo tiempo. 
Frió sobre todo por la tarde ; sensación de frió que re 
corre todo el cuerpo, aunque tiene el calor de costumbre. 
Sed y calor seco en la cama; este se hace insoporla-
ble y quiere desarroparse : sed sin calor esterior, 0 1 
las pupilas poco dilatables. 
Fiebre por la mañana; primero frió J despuas calor: 
fiebre intermitente con dolor eu los huesos como si ser-
rasen estos por el periosto. 
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Fiebre y liorrípilacion por todo el ouerpo; al mismo 
tiempo calor en la cabera, rubicundez y aumento de ca-
lor en el rostro, con frió cu las manos y sensación de 
quebrantamiento en las cad ras, la espalda y el lado an-
terior del brazo ; accesos cortos de angustia con calor 
general; frecuentes sudores nocturnos por todo el cuer-
po con ansiedad. 
Fiebre: bostezos y frió con gran sed antes del frió, 
que persiste durante el calor, obligando á beber con fre-
cuencia. 
Ebullición ó sensación como si le birvies-í la sangre, 
por la tarde, sintiendo ' omo pulsaciones por todo el cuerpo. 
¿No basta este cuadro para justilicar el título do po~ 
licresto{i) con que Habncmann ba denominado al Arnica'} 
¿El nosologista podrá desconocer los síntomas que 
constituyen ciertas afecciones, presentando un conjunto 
mas esactu de las íluxioues del rostro, del estómago y 
vientre, vias urinarias, pecho, tronco y estremidades sur, 
periores ó inferiores? 
Mas donde sobresale la calificación de panacea de 
¡m caídas, es en el trazado esaclo que se halla en el 
conjunto del cuadro de las afecciones á consecuencia de 
golpes, contusiones, fracturas, luxaciones y torcoduras. 
En este estado particular de frió general, escalot'rios y 
temblor que sigue inmediatamente á las violencias este-
riores ó después de una operación dolorosa etc, es donde 
el cirujano homeópata puede sacar inmensas ventajas 
para prevenir las fiebres traumáticas y reducir á la mas 
grande simplicidad todas las lesiones esteriores á que 
(1) Hahneraann lia llamado p Kereftojt á cierto númsro de medí-
eam«ato8, cuyos eíeclos son muj nuniemos y variados. 
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está espucsla nuestra frágil economía. (Bibliothequs Ho-
niíBCopatique tomo 4.' pág. 449 y siguientes.) 
Antes de entrar en otros pormenores acerca de la 
preparación y administración del Árnica conforme á los 
principios de la escuela homeopática, conviene tenerpre-
seute que las agravaciones medicinales que puedan resul-
tar por una dosis fuerte de este medicamento, se mode-
ran y antidolan con la olfacion de un pedacito de alcan-
for, o poniendo cuatro gotas del espíritu de este en un 
cortado de agua para tomar á cucharadas á íntérvalos 
convenientes. Sin embargo en muchos casos, y según es-
péríeaciaspóHHwté de Teste, la Coca de Levante es como 
antidoto do Arnica, muy preferible al alcanfor. {Sistema-
tización práctica de la Mater. Mcd. Homeop. pág. 70.) 
Y aunque ninguno que se tenga por verdadero ho-
meópata caerá en los abusos de la polifarmacia en aten-
ción á que M homeopatía rechaza la mezcla y asocíacioa 
de sustancias medicamentosas, importa también saber á 
los que quieran hacer uso do la infusión de Arnica, que 
existe incompatibilidad química entre esta planta y todos 
los ácidos, especialmente los minerales; asi como entre 
la misma y los sulfatos de hierro y de cinc, el acetato de 
plomo y el carbonato de magnesia. 
E l Arnica Montana está comprendido como Upo en 
el Grupo \ .° dé l a Sistematización de la Materia Mé-
dica de Teste, y según el mismo son 'sus análogos Le-
diíin Palustre, — Bhus Toxicodcndron, — Crotón Ti-
gliam—Spigelia Aníhelmia Ferrtim Magneticum. (Y. 
oh. cit. pág. 61 y) 
Arnica conviene especialmente á los sngetos sawgf/i-
nena, pictóricos, de cara roja y dispuestos ¿ conyestiQ* 
nes cerebrales. 
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Modo de preparar el Arnica conforme a tu do«(riii« 
homcopálica. 
Los homeópatas opinan con arreglo á lo consignado 
por Hahneinann que en lo general, las plantas pierden 
rancho de su virtud cuando se las cuece. 
Por esta razón para obtener del Arnica todas sus 
propiedades medicinales la someten á la acción del alcool 
con lo que se consigue estraer todos sus principios acti-
vos, para cuyo objeto se han propuesto diferentes pro-
cedintientos. 
ilccomienda Hahnemann coger la planta en el tiempo 
de sn florescencia, y después de limpiarla de las impure-
zas que pueda contener, picarla fresca y machacarla en 
un mortero de marmol ó piedra, colocando la pasta en 
un lienzo fuerte para someterla á la acción de una prensa 
de madera. E l jugo obtenido por este medio se pone en 
un Iras.3 > apropósito y se mezcla con una cantidad ignal 
de alcool puro de 55 á 54 grados del areómetro de Gar-
tier; se deja en contacto por tres ó cuatro dias, ai cabo 
de los cuales se decanta el líquido claro que resulta; es 
decir, que se saca el liquido inclinando el frasco eon 
cuidado para uo revolverla parle fibrosa depositada en 
el fondo. 
Bien sea porque no siemprp es fácil conseguir la 
planta fresca, ó ya porque su raiz contiene el principio 
medicinal de las demás partes del vegetal consiguiendo 
con ella iguales electos, previene Hahnemann en su ma-
teria médica se prepare la tintura de Arnica montana en 
la proporción de cincuenta granos de la raix reciente-
mente pulverizada y mil golas de espíritu de vino; e*t« 
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«e deja en un frasco por espacio de ocho dias, cuidando 
de agitarlo algunas veces en los cuatro primeros aguar-
da nd o después á que deposite para sacar el líquido claro 
como se ha dicho al tratar de la tintura hecha con la 
planta fresca. 
E l Dr. Starke opina no debe recomendarse la pre-
paración de la tintura de Arnica con la raiz seca, fun-
dándose en que teniendo por lo regular, que adquirir 
esta de manos de los farmacéuticos ó droguistas, no 
puede saberse cuándo ha sido recogida, cómo ha sido de-
secada, cuánto tiempo llevará conservada y si habrá ha-
bido el cuidado de tenerla siempre bien repuesta en lu-
gar ó sitio seco y apropósito. 
Desde luego se deja conocer que semejante descon-
fianza toca ai estremo de una escrupulosidad mal enten-
dida, en razón á que la raiz de Arnica recienle y con-
venientemente desecada tiene caracteres propios que la 
distinguen de la añeja y de la que no ha sido repuesta y 
conservada con arreglo á los principios de farmaria; ade-
mas estamos persuadidos de une el verdadero farmacéu-
tico tratará de cumplir y cumplirá con los deberes de su 
profesión, mucho mas cuando, ya que no pueda Isacer 
por sí la riícaleccion del Arnica, no tiene necesidad de 
grandes sacriíkios para adquirirla cual conviene. 
Lo nías segur;», continua Mr. Starke, es preparar la 
tintura con la raiz fresca recogida en la primavera cuan-
do empiezan á brotar las primeras hojas, reduciéndola 
á pulpa y mezclándola, p o r u ñ a tri turación de un cuar-
to de hora, al menos, con la tercera parte de alcool 6 
espíritu de vino sacando después de dos ó tres dias de 
reposo la-tintura clara. 
Sin embargo, como la raiz contiene una cantidad 
considerable de una suslancia aniloga al lanino, mi en* 
tras que las (lores encierran mas resina y aceite etéreo 
y se dil'erencian un poco de la raiz en enanto al olor y 
sabor, podrá ser conveniente ó mezclar juntas las t in-
turas obtenidas dé las flores y raices, ó bien emplear ca-
da una de ellas por parto, en cuyo caso se preparará la 
tintura de las flores de la misma manera que la de las 
raices, porque la sola espresion del znmo no es suficien-
te para que la resina se mezcle bien al mismo en razón 
á que gran parte de esta sustancia queda retenida en el 
residuo, cuyo inconveniente se evita triturando con el 
alcool las raices y flores frescas. 
(Archiv. et Jonni dé la Modicin. ílomeop. Quelqurg 
remarques sur plusinrs moyens aprouvés de la Phar-
macopée homceop. tomo A." pág . 8 y 9. 
E l apreciable estudio que Mr . Starke ba hecbo sobre 
el Arnica ba sido modificado por Mr . Weber de Parig 
en su Codexdex Medicamenls Uomceopathiques. 
Cuatro son los diferentes procedimientos de que bace 
mérito este ilustrado profesor para obtener la tintura madre. 
E l primero consiste en coger la planta entera al tiem-
po de florecer, de la cual se toman dos partes de la raiz, 
una parte de las bojas aovadas, radicales, ó que brotan 
de la misma raiz, y una parte de las flores depuradas 
del Musca arniecc. Todo se corta menudamente y se 
mete en un bote de boca ancha; se apila ó comprime un 
poco con un instrumento de vidrio y se vierte sobre ello 
el suficiente alcool de 55° para cubrirlo, manteniéndolo 
én maceracion por cinco ó seis dias, después de los cua-
les se cuela todo por un lienzo esprimiendolo fuertemen-
te, bien sea á brazo ó mejor por medio dé la prensa, re^ 
cogiendo el líquido en un fraseo. 
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E l residuo se pista en un mortero hasta reducirlo á 
tma especie de pasta , poniéndolo en seguida á macerar 
por espacio de otros seis dias en cantidad suficiente de 
nuevo alcool, procediendo después á colarlo y esprimirlo 
como se ha dicho anteriormente. 
Los dos líquidos que resultan se filtran y se ponen 
en un frasco bien tapado con lo cual se ha obtenido la 
tintura madre hecha con toda la planta fresca, á cuyo 
método da Mr. Weber la preferencia. 
E l segundo se reduce á preparar la tintura madre 
solo con las flores recientes sometiéndolas á las mismas 
operaciones practicadas con todas las partes de la planta 
sin mas diferencia que valerse del alcool de 60° centí-
grado. 
Consiste el tercero en preparar dicha tintura con las 
raices frescas siguiendo los mismos medios. 
Y el cuarto en prepararla solamente con las raices 
secas y pulverizadas poniéndolas en maceracioa con 20 
partea de alcool. 
Este último procedimiento , aunque por desgracia, 
dice Mr. Weber, empleado mas freciieutemenie, es el 
mas cómodo y el mas imperfecto al mismo tiempo. Está 
reconocido que la raiz de esta planta pierde una gran 
parte de su virtud cuando se la deja por algún tiempo 
espnesta al aire. Ademas sucede con frecuencia hallarla 
en el comercio mezclada y falsificada con oirás raices que 
se la parecen y tienen una virtud eníeramente opuesta á 
la snya. Estas raices son las que proceden del Solidago 
virgaurea, Hieracium umbellaliim, Inula disentérica* 
Belonica é Iliriindinaria. 
Para evitar estas falsificaciones es indispensable pre-
curarse la planta entera con sus hojas y flores, mucho 
; & 
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mas si lu»y necesidad de adquirirla eu estado seco, en 
cuyo caso se cuidará de que tenga el color propio de la 
planta, que no esté ennegrecida y no sea añeja. 
E l producto obtenido por cualquiera de los medios 
que llevamos espuestos, es lo que los homeópatas llaman 
tintura primitiva , tiníura fuerte y mas comunmente 
tintara madre de Arnica. 
Bajo esta forma y las- domas diluciones homeopáticas 
es como los módicos de la nueva escuela han vuelto á 
poner en ws) c\ Arnica, considerándola do grande utilidad 
en muchas enfennedades , y entre estas las siguientes: 
Lesiones traumáticas de toda especie y afecciones que 
resultan de lesiones mecánicas, como caldas, golpes, 
conmoción etc. 
Heridas, particularmente las causadas por halas é 
instrumentos ohtnsos, mordeduras, picaduras , escoria-
ciones, contusiones, luxaciones, torceduras y fractura. 
Erisipela simple y fleemonosa, sobre todo del rostro. 
Dolores y domas padecimientos consiguientes á la 
abuision de los dientes y otras operaciones quirúrgicas. 
Quemaduras, forúnculos, ó diviesos y varias enfer-
medades de la piel. 
ínílainacion erisipelatosa de las mamas y escoriación 
de los pezones etc. 
Accidentes á consecuencia de una relajación en los 
ríñones por levantar peso ó hacer algún esfuerzo es-
traordinario etc. 
Reumatismo articular, gota, reumatismo muscular. 
Conge lion cerebral y parálisis de los miembros. 
Apoplegia sanguínea. 
Enagenacion mental, congestión cerebral con vérti-
gos y pérdida de conocimiento. 
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Flujos de sangre de la nariz, de la boca y los ocasio-
nados por golpes, heridas etc. 
Dolores después del parlo, itiflauiacion de las parles 
gcnilalcs á cansa de un parlo laborioso. 
O p t al i u i a t r a n i n á l i c a. 
Hepalilis Iranmálica ó conseculivas á la repercusión 
de una erupción de la piel. 
Fiebre interinilenle, fiebre traumática, caquexia por 
el abusó de la quina. 
Apesar de ser ya bastante general el uso de este pro-
digioso remedio, especialmente en aquellos puntos donde 
la hoineopatia está mas difundida, se ve que por carecer 
de conocimientos en su modo de obrar no se le admi-
nistra en dosis convenientes, sucediendo con mucha l're-
cuencia quedar burlados sus admirables efectos y de-
fraudadas las esperanzas de los enfermos, aun en aque-
llos caso§ de mas fácil curación. De esto mismo se han 
convencido varios ilustrados profesores que se han dedi-
cado al estudio de un medicamento tan heroico como 
seguro cuando se le administra con fé, constancia y un 
verdadero conocimiento de su potencia medicinal. 
E l doctor Munecke es uno de los homeópatas que 
con mas esmero se han dedicado al estudio terapéutico del 
Arnica sobre cuya tintura ha publicado un trabajo espe-
cial acompañado de muchas observaciones, de las cua-
les resulta que en las afecciones á consecuencia de lesio-
nes esteriores , aun en el caso de ser considerable el 
tiempo trascurrido después, conviene usar s imultánea-
mente Arnica al interior y al esterior. 
En los Archivos de la Medicina homeopática escritos 
por el ilustrado y laborioso profesor D. Pedro Riño y 
Hurtado, uno délos primeros propagadores dclahoinco-f 
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patia en España, se hallan algunas de las rcferi-das ob-
servaciones, que pueden servir como de pauta para usar 
la tintura de Arnica en casos semejantes, las cuales es-
tractarémos con este objeto. 
Primera observación.—\Jndi muger de 26 años, lle-
vando un lardo pesado, dio un traspié y sufrió una vio-
lenta torcedura del pie izquierdo, el cual se puso súma-
mente hincbado con dolores vioientísünos, como si luí-
biese roto alguna cosa en la articulación; la muger se vió 
todavía obligada á andar por espacio de veinte minatos 
Durante la noche, la hincliason y el dolor fueron en au-
mento, y al di a siguiente ya era imposible el calzado, te-
nerse en pie y menos andar. Por algunos dias se trató á 
sí misma, después llamó á un médico alópata , que hizo, 
quince dias aplicaciones de sanguijuelas, fomentos, fric-
ciones, embrocaciones sin ningún alivio. E l 9 de noviem-
bre fue llamado Munecke y encont ró : fuerte binchazoa 
brillante en la articulación del pie y en toda la eslrcmi-
dad, dolores lancinantes aumentados por el tacto y el 
menor movimiento; frió supeviicial de la piel de esta 
parte cubierta de venas azules como varicosas ; el andar 
le es casi imposible ni con un bastón. 
En tal estado la prescribió Munecke primero una gola 
de Arnica de la 6.a dilución y después otra de la 5.°; 
pero viendo que la curación no progresaba la dió tintura 
de Arnica pura una gota en una cucharada de agua, dis-
poniendo que ademas se frotase la parte afecta con una 
pequeña cucharada de la misma tintura. Este tratamien-
to se conünnó ¡por espacio de quince dias con tal alivio 
progresivo, que la enferma r. ^o al poco tiempo sopor-
lar sin dolor todos los movmiicntos del pie. Parece pro-
bable al autor que si desd^ el dlu del accidente se bu-
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bicse usado el Arnica al interior y al esterior en la forma 
y dosis que lo hizo á lo último, la enferma hubiera re-
cobrado muy pronto la facultad^de andar. 
Segunda observación. = cavnnxgevo áe 37 años, 
fuerte y robusto, se dislocó el pie derecho, resbalándose 
de una piedra elevada sobre la que se habia colocado para 
cargar su carruage , y él oyó en la articulación un chas-
quido como si hubiera habido alguna rotura. Las conse-
cuencias de este accidente fueron enormes , no habiendo 
economizado nada el enfermo; se le hicieron aplicaciones 
de salmuera con vinagre. Un alópata las hizo continuar y 
agregó sanguijuelas: la hinchazón no le permitió recono-
cer exactamente el desorden interior. Ningún alivio. Se 
prescribieron fomentos calientes con la infusión de espe-
cies resolutivas y embrocaciones con espíritu de vino, 
pero á la vuelta de cuatro dias el estado era peor. Estos 
medios se reemplazaron con fricciones de ungüento mer-
curial gris y se bizo ejecutar movimientos á la parte 
enferma!!! 
A los cinco dias todos los síntomas habían adquirido 
una estreñía gravedad. E l 14 de febrero fue llamado M u -
necke. 
E l enfermo estaba entonces tan incomodado que no 
podia gozar ningún sueño; estrerno dolor y calor en el 
pie que no puede ejecutar ningún movimiento; hinchazón 
considerable hasta el medio dé la pierna, con apariencia 
erisipelatosa: Bryonia de la 30 una gota, al interior, re--
pelida u H 7 . (1) E l 20 la inflamación era menor; el 21 
Arnica una gota repetida el 24; el 27 pudo andar en la 
habitación con un bastón. 
(i) Mmndo la erisipela ocupi las articulaciones y partes inme-
diatas, Bryonia es especítica. 
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Entonces le fue mas fácil al profesor liacer la debida 
esploracion, y reconoció una dislocación del hueso navi-
cular, con defecto de unión entre los del tarso y meta-
tarso. 
E l 28 Sttlfur de la 6.a una gota. 
E l 7 de marzo anda por la calle con un bastón. 
Habiéndose suspendido el progreso del alivio el 9 -4 r-
wícííde la 3.' una gota sin efecto; el l'S tintura de Arni-
ca una gola en xma cucharada de agua repetida el 46 y 
el 20; bacieudo ademas friccionar todo el pie con una pe-
queña cucharada de la misma tintura. 
Desde el 24 de marzo, el enfermo pudo calzarse y 
ocuparse en sus quehaceres , esperiracntando rigidez en 
la articulación que desapareció á la vuelta de ocho dias. 
E l hueso quedó elevado algunos meses sin incomodarlo. 
A l hacer mérito el Dr. Peschicr de estas observacio-
nes añade. 
E n una afección tan grave como una dislocación ó 
una simple tercedura de un pie, encuentro enteramente 
inoportuno dejar padecer al enfermo con los dolores, no 
dándole sino muy pequeñas dosis de Arnica diluida, re-
petida á largos intervalos. Se abreviará singularmente la 
duración del mal haciendo tomar al enfermo muchas go-
tas de tintura de Arnica , cuyo efecto se sostendrá por 
una dieta severa, y estregando largamente la parte va-
rias veces al dia con suiieicnte cantidad de la misma 
tintura; inmediatamente después de la fricción se envol-
verá el pie con una franela cubierta de hule bajo la cual 
se escitará una traspiración siempre favorable á la reso-
lución de la tercedura. 
. Se debe mirar como un progreso de la terapéutica 
liomeopática el uso simultáneo del Arnica al interior y 
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las fricciones con la misma sustancia; es difícil compren-
der por qué los primeros homeópatas se privaban volun-
tariamente de la acción enérgica de la absorción en todos 
los casos en que se la puede suscitar. 
Por lo demás, asi como se puede ver por otras mu-
chas observaciones, el mismo doctor Munecke ha refor-
mado su terapéutica , haciendo repetir mas frecuente-
mente las fricciones, pero no supo decidirse desde luego 
á aplicar simultáneamente el Arnica al interior y al es-
to rio r tan luego como fne consultado, pues llamado para 
un labrador muy robusto, que cargando un saco de pa-
tatas habia esperimentado un crugido en los lomos, se-
guido de dolor y rigidez en el dorso , se contentó con 
darle Arn ica de la 5.a una gota; para un labrador robus-
to era evidentemente demasiado poco, asi tres dias des-
pués el estado era siempre el mismo; entonces le dió una 
gota de tinlnra en una cucharada de agua, dosis todavía 
bastante débil; dos dias después eb remedio, dice, no 
habia producido sino un ligero alivio; el enfermo no po-
cha bajarse ni enderezarse sino con las mas grandes pre-
cauciones y una estrema lentitud : el quinto dia le hizo 
frotar los lomos mañana y noche con Untura madre 
(una cucharada de las de café) asi como el sesto; y la 
curacioH hizo entonces progresos tan rápidos que no fue 
necesario ningún remedio mas. 
En un caso muy semejante Munecke ha obrado mejor. 
Llamado para un leñador que al levantar uu haz de leña 
habia sentido crugir sus r iñones , cayendo en tierra sin 
poder levantarse, le halló con fiebre , sed, presión , an-
gustia, dolores en los riñones con imposibilidad de vol-
verse; hinchazón y calor de las partes que cubren el sa-
cro. Le hizo lomar una gota de la tintura madre de Ar-
nica en agua y frotar la parte afecta con otra porción 
de la misma tintura, cubriéndola después con una tela 
de lana doblada cuatro veces y sostenida con un pañue-
lo apretado. 
A l dia siguiente el enfermo podia ya moverse solo 
en la cama; nueva é igual administración de Arnica 
por la nocbe ; movimientos todavia mas fáciles ; nueva 
dosis interna y esterna de Arnica. 
A l otro dia el enfermo se pascaba en su babilacion; 
habia tenido por la noche una abundante traspiración; 
Arnica solamente al esterior por mañana y noche. 
A l inmediato dia pudo pasearse en su calle, pero no 
bajarse; habia cesado de traspirar; Arnica al interior 
y al esterior por la mañana y al esterior solamente por 
la noche. 
E l tratamiento empezado el sábado está concluido 
el miércoles, dia en que volvió á su oficio. 
E l Dr . Lobetlial de Breslau dice que frecuentemente 
se ha esforzado sin efecto en curar por los remedios 
mas convenientes muchas úlceras, cuya causa le habia 
sido desconocida por mucho tiempo; pero habiendo pre-
sumido ó descubierto por casualidad que el caso prove-
nia de un golpe ó una caida, usó Arnica y verificó una 
pronta curación. 
Griesslich ha obtenido con ella curaciones en la he-
moptisis, en sugetos en quienes , dice , era imposible 
desconocer la presencia de tubérculos. Ha dado de 6 á 
12 gotas de tintura de Arnica en un vaso de agua para 
tomar una cucharada cada dos horas hasta la cesión de 
la hemoptisis. 
E l doctor Peschierha usado felizmente Arnica para 
detener una hemoptisis fulminante; la enferma espulan-
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do sangre k boca llena, sin intermisión , circunstancia 
que denotaba la abertura de un vaso sanguineo pulinonal 
creyó morir en el momento mismo de la bemorragia; la 
administró largamente Arnica y el flujo de sangre se 
detuvo. 
En el instituto clínico de Leipsick, un jóven de 17 
años fue curado de una afección mental por dosis de 
Arnica á seis dias de intérvalo; es preciso añadir que su 
enfermedad parecia reconocer, entre otras causas, una 
coz de un caballo en la cabeza recibida mucho tiempo 
antes. 
Moritz Muller ha recomendado eficazmente Arnica, 
como resolutivo en la apoplegia, y hechado en cara á 
los homeópatas no h iber dirigido bastante su atención 
hacia este medio. Si Arnica, dice, obra con eficacia y 
prontitud contra todas las estravasaciones resultado de 
contusiones, dislaceracion de los vasos y otras lesiones 
mecánicas, en particular cuando son recientes, hay de-
recho para concluir que también corresponderá contra 
las estravasaciones por causa interna. (Arch. I l í , í 4(5.) 
Cree que seria preciso darla á muy pequeñas dosis al 
principio, repetirlas, después hacerlas mas fuertes en-
proporción del restablecimiento gradual del orgaíiis>no| 
aconseja también usar á la vez aplicaciones ó fnincntos 
sobre el cuero cabelludo con la misma sustancia. 
Schiiller ha seguido este consejo y ha determina 'o 
muy felizmente por este remedio el tratamiento de una 
apoplegia, que habla empezado por Nux en lavativas 
porque era imposible toda deglución. 
Baudis, en Hungría, ha curado con una sola gota 
de Arnica una cefalalgia intensa que duraba ya mas de 
i 5 diüs, con calor en la cara y el cráneo , zumbido de 
6 
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nidos, pupilas contraídas, dolor prcsiro en el horde or-
bitario, sed continua, coüKtipacion, fiebre por la tarde, 
sueño inquieto, ensueños angustiosos: la causa de este 
mal era un golpe violento que el enfermo se habia dado 
en la frente un mes antes. 
Bethraann ha curado muy rápidamente una contu-
sión enorme de la cabeza y de las partes genitales, acom-
pañada de conmoción cerebral y de pérdida de conoci-
miento, con á r n i c a interior y esteriormente. 
Muller de Pfnr/dieim fue llamado para una muger 
parida de su sétimo hijo; en cada uno de los partos pre-
cedcnles, habia sido acometida de grietas que cuando 
menos duraban tres meses, y que en el sesto parto ha-
hian pasado al estado de supuración. Esta vez las grietas 
se formaron al sétimo dia, hasta el punto de impedir al 
infante tomar el pecho y á l a madre el ofrecérselo , pues 
los dolores eran en estremo violentos. Todas las oplicá-
ciones usadas hahian sido infructuosas; y sin embargo la 
madre se obstinaba en lactar. A la llegada de Mnller los 
picos inflamados están cuhiertos de grietas, el izquierdo 
hinchado y ulcerado; el pecho izquierdo lleno de leche; 
ofrece numerosos infartos ganglionarios del volumen de 
una nuez; la enferma está en un estremo grado de irr i -
tación, no pudieudo dormir á causa de los violentos do-
lores. 
Como hubiese estado afectada de sarna y escrófulas, 
Muller dió en la misma tarde Sulfur de la 6.a tres gló-
bulos, é hizo humedecer diariamente tres veces los picos 
con o atua con algunas gotas de Untura de Arnica. 
Por de pronto los dolores adquirieron bastante violen-
cia, mas después se apaciguaron gradualmente hasta el 
punto que la enferma curó en tres dias de una manera 
durable. (Arch. de la Medie, liura. tomo 2 páginas 155 
y sigtiieules. 
Uu homhrc de baslanle edad se rompió dos costillas 
á resultas de una caida ; las estreaiidades de los huesos 
fracturados penetraron en el pecho, lastimando el pul -
món y ocasionando un fuerte enliscma. Los huesos fue-
ron colocados en su lugar por medio de un aparato con-
veniente, y se hizo tomar al enfermo una gota de Arni-
ca de la 6.' dilución. 
E l enfisema desapareció en algunos días ; los huesos 
se consolidaron muy pronto y de la manera mas comple-
ta, sin que se manifestase la mas leve apariencia do 
fiebre. Cuatro semanas después de su accidente el enfer-
mo se ocupaba ya en sus trabajos ordinarios. (Bibliot. 
liom. tomo i . " pág. 462.) 
Arnica es también un poderoso recurso en los fo-
rúnculos 6 diviesos independientes de causas t r aumát i -
cas, siéndolo igualmente, en las enfermedades internas 
debidas al retroceso de estos y otros padecimientos de la 
piel. 
Mr. Teste refiere un caso de su propia práctica, de 
un sugeto de edad de 50 años de temperamento sanguí-
neo en el que la disposición á los diviesos constituia una 
verdadera diátesis. Por espacio de meses enteros se 1-
presentaban sucesivamente un gran número en el rostr • 
caello y espaldas, desapareciendo para dar lugar á un i 
angina intensa. Este estado duraba asi después de algu-
nos años. Le prescribió Arnica que hizo cesar en algu-
nos dias los síntomas de la garganta, y los diviesos, que 
por entonces no existian no volvieron á reaparecer. 
Este hecho, dice, Mr. Teste, es una nueva prueba 
d« U grande importancia que tiene muy continuamente 
la historia del enfermo para el médico homeópata, [Siste* 
matiiacion de la Mat. Med. páginas 08 y 69. 
Fácil nos seria multiplicar las observaciones clínicas 
de los profesores homeópatas estrangeros; pero lo con-
sideramos innecesario, mucho mas teniendo que hacer 
relación de algunas otras bastante interesantes debidas i 
la práctica de ilustrados profesores españoles. 
Daremos principio por alguno de los casos prácticos 
insertos en la Gaceta Homeopática de Madrid, 
Curación obtenida por el profesor D, Francisco Gnah 
José M ore no de 10 años de edad , jornalero, regre-
sando del campo á casa de su amo montado en un mulo, 
á fines de mayo de 1845, se espantó este cerca de la 
plaza del pueb'o y le derribó en el suelo, quedando tan 
mal parado que el profesor de cirugía D. Fulgencio Ga-
dea, llamado para curarle, lo mandó la Eslrema-Uncion; 
la sorpresa que me causó el loque de campanas anun-
ciando este sacramento, me obligó á preguntar la causa, 
y enterado fui á casa del amo del herido y contuso; en-
contré al profesor de cirugía confuso, visto el estado del 
paciente, que era; posición supina, otorragia, pérdida 
absoluta de sentidos, espuma en la boca, vómitos y es-
traordinarias y fuertes convulsiones de brazos y piernas; 
en tal estado, probemos, díge al compañero, la tintura 
de Arnica tan celebrada por los homeópatas; haga V . lo 
que quiera contestó; obtenido el permiso, traigo el tubo 
con glóbulos empapados en la tintvra de rai% del Ar~ 
nica, desleí cuatro glóbulos en otras tantas onzas de 
agua destilada , para que tomase una cucharada cada 
seis horas: sin mas que estas ¿osis repelidas con arre-
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glo á lo que prescribe la Homeopatía , y algunas hilas 
empapadas con la misma disolución á los oídos salió el 
enfermo de caáa á los ocho dias completamente curado 
{Gac. Hom. de M . de 1848 pág. 101 ) 
Caso práctico publicado por D, Félix Bassas. 
Una muger de 70 años de edad, constitución aunque 
demacrada y débil por los años que la agovian, no obs-
tante disfrnt > siempre buena salud: esta es consorte deHer 
inosilla, de oficio herrero, que vive en Lucena, calle A n -
cha, provincia de Córdova. E l suceso fue una herida de 
ana uarta escasa de ostensión en la cabeza, en cuyotrayec-
tose descubría la caja huesosa del cráneo ocupando desde 
el entrecejo hasta por encima de la oreja izquierda : se 
notaba movimiento febril, desmayos continuos, palidez 
isstraordinaria de la caía con sudor frió, aquejando un 
dolor obtuso con zumbido en los oidos: inmediatamente 
dispuse una disolución de ocho glóbulos de Arnica morí' 
íana con agua destilada, en la que lavé la herida, procedien-
do á la unión de sus bordescon tiras aglutinantes, y empa-
pando una compresa en aquella, con la que cubrí también 
parte de la cabeza, aplicando el vendage correspondiente: la 
enferma tomó dos cucharadas en el intérvalo de media hora 
dándola una tercera á las doce de la noche en que me 
retiré advírliendo no la diesen mas hasta mi vuelta que 
se verificó á las cuatro de la mañana, que hallé á la en-
ferma durmiendo, desde la una; sin despertarla la pulsé 
y vi no habia alteración, como la que observó cuando 
me llamaron á las once la primera vez: déjela descansar 
hasta las cinco que la hallé despierta y mejorada es-
traordinariaraente, tanto que en todo aquel dia no tomó 
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mas que una cuarta cucharada sujetándola á caldo y 
agua panada á pasto : al siguiente día la concedí sopa y 
al tercero comida, quedando completameiitc buena á los 
cinco en que levanté el aposito, hallando la herida hieu 
cicatrizada en toda su estensíon y sin el menor vestigio 
de pus: hace tres años que no ha tenido resentuniento 
alguno. (Gac. Hom« de M. de 1848 pág. 118.) 
Luxaciones curadas por D. Viciar Iturraldc. 
' Debemos á este distinguido práctico una Memoria 
sobre las luxaciones en general, y parlicularmente so-
bre el método curativo homeopático correspondienle á 
ellas, d é l a cual estractarémos lo que mejor cumpla á 
nuestro objeto 
Las principales indicaciones que'hay que llenar en 
toda luxación, son la reducción del hueso, impedir que 
se reproiuzca y combatir la inflamación consecutiva. La 
primera se consigue por los medios mecánicos que indis-
pensablemente hay que emplear para verificarla, es la in-
dicación mas urgente y de absoluta necesidad. 
Guando á poco tiempo de haberse luxado un miembro 
se intentaba la reducción, se tropieza con el inconve-
niente de la inflamación local, que pudiese impedirla, 
siendo muy grande; en cuyo caso babria que disminuir-
la ó rebajarla con los medios adecuados. Estos en pri-
mera, línea son A mica montana y íihus Toxicodendron 
que en la mayoría de casos bastarán solos ó alternados 
para poner al miembro en disposición de poder hacer la 
estensíon conveniente para que se verifique la reducción. 
Pueden administrarse interiormente y también friccio-
aando la parte inflamada eon su tintura. 
Satisfecha ya la primera indicación, es preciso aten-
der i la segunda que consiste en impedir la recaída, lo 
cual se consigne sujetando la articulación y conservando 
al miembro por algún tiempo en la quietud conveniente, 
sin necesidad de vendage, que pudiese dar ocasión, es-
tando demasiado apretado, á inflamaciones consecutivas. 
La tercera indicación que es combatir los resaltados 
de la irritación esperimentada en las partes que han su-
frido la violencia, se llena con los mismos recursos de 
que hemos hablado mas arriba, cuando antes de la re-
ducción de la luxación, hay necesidad de disminuir la 
inflamacion^de las partes contiguas. Efectivamente que 
para corregir y disipar la lesión orgánica que puede ec-
sistir en los músculos emanada de la violencia que fho-
tivo la dislocación, no se conoce remedio mas eficaz y 
pronto que Arnica. Este precioso vegetal preparado ho-
meopáticamente y administrado al interior y en friccio-
nes t ienda virtud especifica de'disipar las lesiones de 
estos-órganos, cuando han sufrido una especie de contu-
sión ó magullamiento en sus libras ó sustancias, en cuyo 
caso no es estraño ver en poco tiempo • los saludables 
efectos de esta preciosa planta. 
En corroboración de cuanto^dejo espuesto de la u t i l i -
dad del método homeopático en el tratamiento de las 
luxaciones, espondré dos de los diversos casos que han 
ocurrido en mi práctica dirigidos homeopáticamente. 
José González de catorce años, temperamento sanguineo 
nervioso y bien constituido, se resbaló con ambos pies en 
el momento en que daba ó intentaba dar á una pelota 
que estaba en el suelo un fuerte golpe con un palo asido 
«on ambas manos en la dirección de derecha á izquierda: 
en la actitud de acabar de dar el golpe, cayó con violencia 
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sobre el costado det4echo,'y habiendo sufrido todo el peso de 
lacaida sobre el codo y antebrazo, resultó una luxación de 
Ja articulación superior cubito-radii al : efectivamente, 
por detras de la eminencia esterna del húmero se notaba 
salida la cabeza del radio, el antebrazo estaba en ílesioa 
ypronacion, de manera que no quedaba duda en el diag-
nostico. En el momento de esta ocurrencia fui llamado 
con premura en su socorro, y afortunadamente hallán-
dome en casa, marché inmediatamente. Deseoso yo de 
no diferir un instante la reducción, y no habiendo ayu-
dante de quien hechar mano, hice que una hermana síiya 
de mas de 20 años se encargase de sujetar Id parte infe-
rior del brazo, y con este ausilio verifiqué al instante la 
reducción. Encargué mucha quietud de la parte, y dis-
puse tintura de ^4rmea para fomentos en la misma. Sin 
mas ausilio que este, en cinco dias se quedó sin dolor erí 
ella ni otra molestia que pudiera incomodarle. 
Cayetano Castro, casado, de 40 años , temperamenííj 
sanguíneo linfático, y bien constituido, de oficio labrador 
caminando con un tiempo lluvioso y piso muy húmedo y 
resbaladizo, chanceándose con oíros compañeros, se res-
baló con un pie con tal violencia, que quedó, como sue-
le decirse, espatarrado, de loque resultó que no pudo 
levantarse; y conducido á su casa en «na caballería, me 
avisaron á la mañana del siguiente dia para que lo pa-
sase á visitar, y lo encontré con unos dolores agudos y 
vehementes en la ingle derecha , en donde reconocí un 
tumor duro y voluminoso, aplanamiento de la nalga del 
mismo lado, y la rodilla y punta del pie defecho mirañ-
do hacia afuera. Reconocida asi la parte enferma, no 
dudé que bahía una luxación coxo-femoral á m b a y aden-
tro. Acto continuo dispuse lo necesario para la reduc-
cion, que st Yerlficó con la cooperación de dos ayudant&« 
que hicieron la estension de la pierna. Habia algo do 
inflamación en la parte laxada, y para corregirla con 
todas sus consecuencias, mande fricciones repelidas ve-
écs con tintura dó Arnica, é interiormente le adminis-
tré rhnx toxicodendron tres glóbulos de la 50. No pudo 
lograr que este enfermo permaneciese en cama por mas 
tiempo que cuarenta y ocho horas, pasadas las cuale* 
se levantó, y aunque desde aquel momento no se dedica» 
eou afán á las tareas de su oficio, lo verificó á los pocos 
dias, sin que haya tenido conseruencias desagradables. 
A los cinco dias de verificada la reducción , reconocí la 
parte, que se hallaba desbínchada y en su estado nor-
mal, pero aunque, según me dijo, hasta entonces habia 
esperimentado algunos dolorcillos , hablan ya desapare-
cido, y se encontraba completamente bien. (Bolet. ofic. 
de la Soc. Hahn. Matr. tom. S." pág . 529.) 
Entre los profesores que ya en España ejercen la 
komcopatia, apenas habrá uno que no haya tenido oca-
sión de esperimentar los sorprendentes efectos del ylr-
nica > no solamente en enfermedades producidas por 
golpes ó violencias esteriores, sinó en otras mochas ett 
que este precioso remedio ha sido desconocido hasta el 
descubrimiento de la doctrina homeopática. 
Una de las principales notabilidades, á cuyos cono-
eimiontos y tino práctico en el egercicio de la boineo-
patia, debe el inapreciable bien de la salud dentro y 
fuera de la córte una notable y numerosa clientela, ha 
llamado la atención sobre el empleo del Arnica en va-
rias enfermedades producidas por el abuso de la quina. 
Efectivamente, el Excmo. Sr. D- José Nunex, en sus 
estudios sobre las enfermedades medicina!es, r«t:umien-' 
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da el á r n i c a co'mo uno de los principales antídotos etii 
varias (iebres quínicas y en otros estados morbosos ori-, 
ginados por el abuso de este febrifugo. (V. Bolet. ofic.; 
de la Soc. Hahn. M . iom. 3 pág. 41 y siguientes.) 
Puduíramos presentar un grueso volúmen de casos, 
prácticos si en ello tuviéramos empeño, pues ademas de 
las muebas observaciones dv varios profesores con cuya 
amistad nos bonramos, tenemos conocimiento de las muy: 
repelidas que en su larga y acreditada práctica han 
contribuido al buen concepto de que justamente goza 
en la provincia de Santander el Sr. ü . Gaspar Rivas 
Zarate; sintiendo muebo que el improbo y esmerado 
trabajo de este prob sor en la asistencia d.; sus eider-
mos no le baya permitido ocuparse en el arreglo de las, 
notables curaciones que ba conseguido con el Arnica en, 
diferentes enfermedades. 
Concluiremos estas observaciones insertando un caso 
notable y de bastante interés por mas de un concepto, 
debido á la práctica del Sr. D. Miguel Fornes Llóren-
le , profesor en Santander, quien nos le ba proporcio-
nado bondadosamente, cuyo trabajo se reComipnda por 
sí mií»mo sin necesidad de llamar la atención acerca de 
su méri to. 
MtóaHUííIpsís oonüOí'iiílva á la Síspresífflii de' ílujo niéns-
Imo. fui-no'ou por e! Arnica innníai ta . 
Maña Merino, natural del lugar del Monte (muni-
cipalidad de Santander) soltera, de 21 años de edad, 
temperamento sanguíneo, ocupada en las faenas domes-
tico-agrícolas. 
Uesulta de sus antecedentes no bab r padecido en-
fermedad alguna que llame la ateiuion, esceptuando las 
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de la infancia, habiendo disfrutaílo siempre de la robtií?-
tez y frescura que de conlinuo acompaña á este tempe-
ramento 
A los 10 años de su edad se declaró el complemento 
de la puhortad con la manifestación del ílnjo ménslrno, 
sin preceder incomodidades notables y con las condicio-
nes de color y cantidad correspondientes á sn persona 
y á un estado perfecto de salud, apareciendo de la mis-
ma manera en la época siguiente; mas efecto sin duda 
de la esposicion á un frió húmedo como consiguiente á 
la clase de trabajo en que esta se ocupaba, desapareció 
repentinamente al segundo dia de haberse manifestado 
por segunda vez la menstruación , y no tardó en sentir 
las consecuencias de esta falla como se verá á conti-
nuación. 
Desde la desaparición de la menstruación basta aper-
cibirse de sus fatales consecuencias, pasarían un corto 
número de dias que la enferma no recuerda; pero desde 
luego advirtió cansancio, disminución de fuerzas, abati-
miento moral, pérdida del apetito, gusto subdulce en la 
boca, principalmente al despertar, y tras esto y con un 
corto intervalo de tiempo, se presentó un acceso de tos 
fuerte acompañada de una grande cantidad de sangre 
espumosa , repitiéndose este acceso de tos con la cspul-
sion de sangre liquida dos veces en aquel mismo dia y 
una en dos dias mas consecutivos. 
A esta bemotipsis, que podemos considerar como su-
pletoria del flujo raénstruo, se la opusieron los medi s 
que el arte aconseja en tales casos, hijos todos de la 
medicina común, y la enferma manifiesta haber quedado 
por entonces con libertad en la respiración y desapari-
ción easi total de las demás incomodidades, siendo Un 
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notable el cambio físico y moral que adrii tió, que creyó 
cnconlrarse en aptiUul comiilela para el trabajo. 
En este estarlo de salud aparente continuó por algún 
tiempo, y apreciando injuslamente el ^valor que merece 
nna evacuación distraída del punto que la ha señalado 
la naturaleza , se dedicó á toda clase de trabajo, despre-
ciando los recursos que la medicina la podia sunritiis-
trar de cuya falta, y siguiendo la desarmonia en su órdeu 
funcional, nada mas fácil que la reproducción de la he-
motipsis, como así sucedió en efecto, siendo acometida 
de un nuevo acceso de tos con sangre, á los dos meses 
del primero y con no menos abundancia. A este inespts-
rado ataque ningún agente terapéutico se la opuso, con-
tentándose tan solo con someterse á un plan higiénico 
mal entendido y algún pediluvio, uno y otro aconsejados 
por si misma; pues la idea de btíber visto á otras mu-
geres, que sin embargo de encontrarse afectadas de un 
padecimiento análogo, suponíanlo nada sígníficatíro, por-
que creían saber la causa de que dependía, condu-
jo á la presente á mirar su enfermedad con abandono, 
siguiéndose de aquí la invasión de la hemoptisis á 
Jntérvalos mas ó menos cortos con espulsion abun-
dante de sangre y una disnea notable que se modífieaba 
después de veriücado dicho derrame. 
Con estas alternativas ha seguido la enferma por es-
pacio de mas de cuatro años , sin presentarse jamás la 
menslruacion y sí la hemolipsís, como queda dicho, de-
biéndose suponer hubiera continuado así mucho tiempo, 
á no haber sido prudenterneulc aconsejada, en cuyo caso, 
y recelándose de su porvenir, me consultó el 10 de Ene-
ro de 1852, que la cncon ié cu el estado siguiente: 
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Hábito e íUrior pálido; semblaate triste; cefalalgia 
frontal periódica; ruidos producidos como por una cor-
rieulc de aire eu la cabeza, pereza, propensión á llorar, 
si se la pregunta por su estado; alegria, cambio moral 
manifiesto con espresion ina«rcada en su semblante oyen-
do predicciones favorables á su enfermedad; indiferencia 
á todas las cosas; repugnancia al ejercicio, y al practi-
carlo cansancio; diíicullad de respirar en especial con 
él movimiento; subiendo escaleras, agitación; ruido no-
table de los latidos del corazón y anonadamiento de las 
fuerzas; acceso terrible de tos, seca al principio y en 
seguida espulsion de mas de dos onzas de sangre l íqui-
da de un color encarnado subido, presentando burbujas 
como si con un instrumento bubiera sido agitada por 
algua tiempo; á continuación tos menos fuerte acompa-
finda de esputos de sangre en pequeña cantidad y coa 
el mismo carácter; gusto subdulce en la boca, princi-
palmente por la mañana; inapetencia; indiferencia por 
el agua; pulso frecuente medianamente desarrollado y 
algo irregular ; calor parcial unas veces en las manos, 
otras en la frente y alguna vez calor desagradable eu el 
pí>cho, en este solo caso deseo de beber agua fria; vien-
tre pesado y las cámuras sin color particular; orina l i -
guramente encendida. 
Esto era el cuadro que presentaba la enferma el dia 
10 de Enero último en que solicitó mi asistencia facul-
tativa; en vista del cual y por razones que espondró 
después , la dispuse el Arnica montana en iníusiou, 
según arte, para tomar una cuebarada cada dia en ayu-
nas , el uso de la lecbe á todo pasto y las regí s de la 
higiene escrupulosamente egecutadas. 
Este plan, qu« al parecer adolect de sencillo á la par 
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<jue de imperfecto , vendrá pronto á asegurarnos cuan 
venlajoso ha sido para combatir una enfermedad , que 
por su cronicidad debiera ser terrible y nada asequible 
á los recursos del arte. 
El i l de Enero dio principio el tratamiento en la 
forma referida, sin que por aquel dia cambiase el ca-
rácter de los esputos de sangre líquida derramada en 
abundancia como el dia anterior; mas al siguiente la 
•enferma manifestó no tener gusto particular en la bo-
ca y los esputos presentaban el carácter de la espuma 
del jabón, sin observar en ellos mas que alguna, pero 
casi imperceptible estria de sangre, con lo que, la dis-
minne on de la tos y una sensación particular que no 
sabia espíicar, se sorprendió la enferma sobremanera y 
concibió la esperanza de una curación infalible. 
Desde este segundo dia hasta el quinto de tratamien-
to hubo remisión graduada de todos los síntomas , y en 
eloctav > w) hubo necesidad de preguntarla por su estado, 
pues la animación particular de su semblante, la espre-
sion xlc todos sus sentidos y el esfuerzo de hacerse en-
tender refiriendo hasta lo mas insignificante, anunciaban 
la satisfacción y calma de su espíritu con el alivio de la 
•enfermedad. Efectivamente, la enferma presentaba un 
eslado lisongero concebido en estos té rminos : desapari-
eien deja cefalalgia frontal periódica; ausencia completa 
del gasto subdulce; disminución de la tos, acompañada 
de espectoracion casi constantemente mucosa; disnea pero 
modificada considerablemente; pulso regular mas desar-
rollado y algo frecuente. 
Con este alivio aunque marcado de los padecimientos 
de la enferma no quedaron suficientemente satisfecbas 
mis esperanzas, y prometiéndome muchos mas resull*-
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dos del uso del Arnica, dispuse la continuación en la 
misma forma y cantidad hasta el dia 12, en que sin n_o-
tivo apreciable y tan solo con el objeto de evitar la inefl-
cacia producida por el hábito, que de continuo se obser-
va en los medicamentos la mandé suspender. 
Cuatro dias estuvo la enfmna de observación y tan 
solo confiada á la dietética, notando en estos como en los 
cuatro anteriores rebaja aunque lenta de sus padecimien-' 
tos, sin que por esto dejase de tener tos con especio ra-
ción unas veces mucosa, otras espumosa y semejante á 
laclara de huevo y algo de disnea y agitación consi-
guiente á un movimiento repentino. Finado este corto 
tiempo de suspensión del uso del Árnica, y continuando 
muchos de los síntomas que habian motivado su aplica-
ción, crei que no estaba demostrada por completo su efi-
cacia según la observación de otros casos, y que su acción 
en el presente no habia sido poderosamente d sarroliada 
hasta producir el equilibrio y armonia en el orden de 
funciones de la enferma, por lo que resolví esperar del 
tiempo y de su continuación los resultados que me habia 
propuesto conseguir, disponiéndola al efecto el 17 la 
misma infusión de Arnica para tomar igual cantidad y 
sin alterar en cosa alguna el orden dispuesto anterior-
mente. Poco hubo que apreciar en los primeros tres dias, 
en que la enferma por segunda vez estaba espuesta al 
influjo de este medicamento, y taiitsolo manifestó que los 
sueños eran tranquilos y que el ruido de los latidos 
del corazón, de los que cualquiera podia apercibirse es-
tando á su lado, cuando esta egecutaba algún movimien-
to, habian deraparecido. En el dia sétimo la mtjoria fue 
mas conocida y tanto mas apreciable cuanto que con la 
rebaja y casi estincion de los ¡síntomas de pecho, coin-
eidio la presentación de dolores ligeros de TÍcntr« y calos-
fríos generales, constituyéndose en un estado Tidrioso; 
esta displicencia general parecía anunciar la proximidad 
de la aparición del Unjo ménstruo, con lo que la mand«íi 
íuspender el uso del Arnica, con dándola de nuevo esclu-
sivaiuenle á la dietética, y al dia siguiente los fenómenos 
mas notables que presentaba se demostraban de esta 
manera. 
Conmoción moral altamente pronunciada, reacciones 
de calor á la cara, manifestándose en los pómulos y pr in-
cipalmente si es interrogada con relación á la matriz y á 
sus funciones; quebrantamiento general; piel muy sensi-
ble y calosfriada; deseo de permanecer sentada; pulso re-
gular desarrollado; lengua limpia; mas tendencia á toser 
que tos, y esta es reprimida con la voluntad; voz ligera-
mente bronca; dolores vagos de corta duración M c i a el 
fondo del vientre mas manifiestos y de mas larga exis-
tencia en las piernas; aparición del flujo ménstruo can 
una corriente moderada. 
Este estado se pr longo por espacio de cuatro dias 
después d« los cuales cesó el mencionado flujo y con él 
todas las incomodidades que acompañaron á su presen-
tación y resistencia, siguiendo inalterable el órden ge-
neral de sus funciones, y adquiriendo un desarrollo físi-
co que hasta entonces no babia conocido. Ningún fenóme-
no morboso vino á turbar su marcha basta la presenta-
ción de la menstruación en la época correspondiente, que 
fue á los 28 dias del antedicho, en bastante cantidad y de 
buen color; y habiendo esta enferma perdido el nombre 
de tal, cesé en su asistencia, dejándola en el estado mas 
perfecto de salud. 
La esperiencia me habla demostrado en dos casos ha* 
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bidos tres años antes de encargarme dé ta asistencia de 
esta enferma, la utilidad del Arnica montana en las 
hemoptisis cuando la tos es escesivamente violenta, la 
sangre se derrama á torrentes y sin que á su salida pre-
sente alteración en sus propiedades físicas. 
E l primer caso que tuve lugar de observar fué en 
una muger de 36 años, que siendo sumergida en el agua 
fria (un rio) por efecto de un lanee casual y encontrán-
dose en estado cr í t ico, desapareció repentinamente la 
menstruación, declarándose al día siguiente una lieniop-
tisis abundantísima. Las sangrías del pie y las sangui-
juelas á la bulba fueron objeto de las primeras indica-
ciones , asociando después el uso de los mas poderosos 
astringentes, y nada fué suíiciente á cohibir aquel ma-
nantial impetuoso; por lo que, y en vista de los resultados 
obtenidos en algunos casos de derrames por conmoción 
y causas traumáticas á favor del Arnica, se la ordenó 
una infusión de las flores de esta planta, y la bemop-
tisis cesó en pocas horas , estableciéndose después sin 
inconveniente la menstruación. 
E l 2." caso era una muger de 24 años de conslítn-
cion delicada y en la que el flujo, si bien había sido 
constantemente mezquino, no por esto había dejado de 
presentarse en épocas fijas, hasta que un disgusto mo-
ral vino á turbar este orden, constituyéndola en un es-
tado anémico con el carácter de un vicio profundo en 
todo su sistema humoral. Diferentes medios se emplearon 
para combatir este estado morboso , y de preferencia 
se bizo uso de diferentes preparaciones ferruginosas, y 
si bien los resultados correspondieron á la indicación 
por lo que respecta al estado general, dando tono á los 
tejidos y estableciendo proporciones en las principios 
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constitutivos fie la snnírre , no sucedió asi con relación 
á las funciones de la matriz, que pennanecieiulo en éx-
tasis , no tardó en declararse por consecncncia de esta 
falta una hemoptisis violenta, y sin consultar otros me-
dios lerapeúticos, recnr i desde luego al Arnica, siendo 
coronado su resultado de un éxito el mas feliz, hacien-
do cesar la hemoptisis y restableciéndose después la 
menstruación mas abundante que de costumbre. 
Estos beobos y otros de no menos importancia lian 
sido el móvil para la administración del Arnica á Maria 
Merino, ob.eto flp mi historia , y viniendo la curación de 
la mencionada Merino á confirmar la opinión que tenia 
acerca de la especificidad dé este medicamento con Ira las 
hemorragias en genera!, pmlieudo desde luego consignar 
que tiene un modo de obrar sai generis, sobre el sistema 
vascular sanguíneo, que es mas que tónico y mas que 
astringente, ó al menos de acción mas pronunciada que 
los raedicamentos conocidos hasta el presente con este 
nombre, y que en el tratamiento de las hemoptisis pro-
ducidas por grandes causas de conmoción física y moral, 
y principalmente en las consecutivas á la supresión de 
los méastruos por estas causas , si la tos es muy vio-
lenta, la sangre se derrama con profusión y esta no se 
ha alterado en su modo de ser, el Arnica montana será 
para eslinguir tales dolencias, uno de los mejores y mas 
seguros medios que conoce la terapéutica. 
SSodo de ¡>re|íaraf el agua de Arnica. 
Aunque en los diferentes casos prácticos que prece-
den, se espresa el método que se ha seguido en la cu-
racio:i de cada uno de ellos, daremos algunas reglas para 
mayor inteligencia en el uso de este remedio. 
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Siempre que haya necesidad de preparar el agua do 
Arnica, se procurará uu frasco ó botella de cuartillo ó 
cuartillo y medio poco mas ó menos, y se mediará de agtia 
corauii bien limpia, eti la cual so pondrán doce gotas de la 
tintura madre de Arnica, agitándolo un poco. En esto 
agua se empapan compresas ó paños de lienzo para apl i -
carlos á la parte , poniendo encima otro paño de bayeta 
ó franela, renovándolos cuando estén secos. E l agua sa 
cargará mas ó menos de tintura de Arnica , según la intcn 
sidaddel padecimiento á que baya de aplicarse, pues bay 
ocasiones, como lo ba esperiinentado el doctor Pescbier, 
Munnekey otros en que es necesario bacer uso de la tintu-
ra sola en fricciones sin mezcla de agua; y en muebos ca-
sos, y cuando el padecimiento ba interesado el organis-
mo en general, y especialmente el cerebro, se aplica si-
multáneamente al interior poniendo una ó mas gotas en 
medio vaso de agua destilada ó común si el caso urgie-
se, para tomar á cuebaradas á intervalos convenientes, 
aplicando también la Untura de Arnica en olfacion. 
Suele acontecer que al poco tiempo dá baber apli-
cado los paños á la parte afecta, sobreviene alguna agra-
vación con general desazón; pero' Lodo calma á las pocas 
boras pronunciándose en seguida un marcado alivio que 
progresa notablemente con la continuación del remedio. 
Hemos terminado nuestro trabajo, de bien poco m i -
rito á la verdad, por ser en su mayor parle de copila-
cion. Mas asi y todo le consideramos de alguna u l i l i lad 
porque contiene reunidas muclias de las interesantes ob-
servaciones que se bailan esparcidas en los diferentes es-
critos que se han publicado acerca de una planta tan 
prodigiosa en virtudes medicinales y tan digna de l l a -
mar la uteiiciou de los profesores estudiosos. 
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Efectos del Arnica mositasin c» varia*; enfermcdade« 
de los aiiimales domésl lcos . 
Acordándonos de lo intimamente enlazada que se ha-
lla á veees la suerte del hombre con la existencia de al-
gunos aniinaies domésticos, hemos creido conveniente 
llamar también la atención sobre el empleo ó uso del 
Arnica en la curación de varias enfermedades de aque-
llos que mayor utilidad nos prestan. 
Dale, en su Pliarmacologia con Iloffman, 'icen que 
los rústicos la usan en la mortandad de los ganados. 
(Flora española de Quer, tomo 5." pág. 59.) Con el fin 
de economizar citas dirémos que otros muchos autores 
antiguos la consideran de grande utilidad para el mismo 
objeto. Comendatur eliam in peste pecorum. La reco-
miendan como la mejor y mas saludable Maca en mu-
chas pestes difíciles de caracterizar, y en todas aquellas 
enfermcíiades que unas veces la codicia, otras la igno-
rancia y algunas la neecsidad del hombre, les hacen pa-
decer fatigando á los animales con esfuerzos eslraordi-
narios. 
Por regla general puede decirse que todos cuantos 
padecimientos aquejan á los animales de labor por efec-
to de golpes y escesivo trabajo, se curan con Arnica 
interiormente y aplicada al estes ior, especialmente cuan-
. do Hay contusión, desolladura por efecto del roce ó he-
ridas ocasionadas por golpjs. 
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De este preeioso remedio se hace también uso en las 
enfermedades siguientes : 
Áborlo. Cuando hay anuncios de este por causa de 
eseeso en el trabajo ó por efecto de golpe ó violencia es-
terior, se ponen algunas gotas de tintura de Arnica en 
agua común, y se administran al animal algunas peque-
ñas dosis, repitiéndolas varius veces al dia, y mucho mas 
á menudo si hubiese líujo de sangre. 
Alcance. Compresas y lociones {\Q tintura üe, Arnica 
dilatada en agua aplicadas á la parte. 
Boca. En las enfermedades de la boca cuando pro-
ceden de contusión ó daño de bocados etc. lavatorios de 
tintura de Arnica dilatada en agua común. 
Cáncer. Si proviene de golpes ó contusiones tintura 
de Arnica a la parte. 
Castración. Lavatorios repetidos de tintura de A r -
nica dilatada en agua. 
• Ciática. Fricciones con la tintura de Arnica, espe-
cialmeatc si ha habido estension ó luxación de la art icu-
lación del anca. 
Clavadura. Después de sacar el clavo se echan en 
la misma parte lastimada algunas gotas de la tintura de 
Arnica, poniendo en seguida una hila en el mismo ahu-
gero y repitiendo la aplicación cuatro ó seis veces al dia 
cubriendo la parte convenientemente con un trapo para 
evitar la inlroduccion del estiércol tierra, etc. Las con-
secuencias que pueden so! revenir por la tardanza en la 
estraccion del clavo, se curan también con Arnica. 
Cogerá. Fricciones y compresas con la tintura de 
Arnica, en particular si procede de un mal paso, golpe, 
ó resbalón. 
Congestión de sangre. Si proviene de fatiga estraor-
diñaría tinhirafte Arnica diluida en agua, algunas do-
sis ai interior repelidas varias veces al dia. 
Contusiones. Aplicación de paños ó compresas con 
la Untura Ac, Arnica diluida en agua, mas ó menos car-
gada según la ioLensidad del mal. 
Contusión de los riñónos. Se cura con la aplicación 
de la tintura de Arnica al esterior; y si el mal es de a l -
gún tiempo se dan también algunas dosis interiormente 
mszclando la tintura con agua. 
Contusión de la cruz. Bien sea en el caballo ó en 
otros animales que bayan sido lastimados por la silla ó 
apar vo, se remedia aplicando á la parte paños empapa-
das e i l a tintura de Arnica dilatada en agua. 
Contusión de la palma. Cuando proviene de baber 
andado el anima! desberrado algún tiempo, se le dan a l -
gunas dosis de Arnica interiormente, bacicndo á la par-
te las aplicaciones coavenientes. 
Dificiiy..ad de orinar. Siempre que provenga de a l -
gún trabajo forzado ó estraordinario, se dará Arnica i n -
teriormente. 
Distensiones de la espalda, tendones, etc. Tintura 
de Afíwéa diluida en agua aplicada al inlcrior y al es-
terior. 
Encavestradura 6 escoriación. Tintura de Arnica 
eslcriormente. 
Epixtasis, ó flujo de sangre por las narices. Tintti-
ra de Arnica dilatada en agua dada interiormente. 
Fracturas. Después de atender á la mejor colocación 
de los buesos con las operaciones y vendages convenien-
tes, se darán algunas dosis de Arnica interiormente, 
aplicando á l a parte fracturada compresas de tintura 
Arnica dilatada en agnft 
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Hematocde. Sangre estancada en la bolsa testicular. 
Aplicación de Árnica interior y esteriormente. 
Ilemuptisis. En esta peligrosa enfermedad se admi-
nistra el Arnica á dosis repetidas interiormente. 
Hemorragias. Sean internas ó esternas es muy con-
veniente la tintura de Árnica. 
Hernias. Frecuentemente son producidas por esfuer-
zos, violencia, etc. Después de !as operaciones adecuadas 
se administra el Arnica al interior y al esterior. 
Heridas. Con la aplicación esterior de la tintura de 
Arnica dilatada en agua se curan todas las heridas; y si 
estas son algo graves y profundas se dan algunas dosis 
interiormente. 
Hinchazón de las piernas. Cuando es producida por 
lesiones esternas se da Arnica interior y esteriormente. 
Infosara. En todos los animales de labor secura esta 
enfermedad con Arnica al interior, cuando es por esceso 
de trabajo. 
Leche mezclada con sangre. Siempre que sobreven-
ga este accidente á las yeguas, bacas, etc. se adminis-
t rará la tintura de Arnica interiormente bien diluida 
en agua. 
Lengua. Se dá Arnica cuando hay lesión en este ór-
gano, bien sea por causa de un mordisco, daño causado 
por el freno ó bocado, etc. 
Lux íciones. E l principal medicamento para la cura-
ción de estos accidentes es la tintura de Arnica al inte-
rior y esterior, precediendo las operaciones que requiera 
el caso. 
Mataduras en la cruz. Paños y fomentos con la 
tintura de Arnica dilatada en agua, repetidos mas á 
menudo cuando el cuero se ha puesto duro y se ha for-
mado lo que vulgarmente se llama «fia. Cuaado esté 
ulcerado lociones con la tintura. 
Muermo. La aplicación por las narices de algunas 
pequeñas dosis de Arnica en polvo han producido en 
muchas ocasiones muy favorahles resultados. 
Ojos. Todas las enfermedades de los ojos que pro-
cedan do golpes, contusiones, etc. se remedian con Ar-
nica interior y esteriormente. 
Parálisis. Arnica aplicada interior y esteriormenta 
es uno de los principales remedios. 
Picaduras de insectos. Todos los tumores produci-
dos por el aguijón de esta clase de animales, se curan 
con fomentos de tintura de Arnica dilatada, y cuando 
son considerables se dan algunas dosis interiormente. 
Podredumbre de las pezuñas. En esta enfermedad 
común en el ganado hacuno se hace uso de la tintura 
de Arnica interior y esteriormente. 
Rozaduras. En todas las que procedan del collerón,, 
aparejos, etc. en las cahallerias, y del yugo en lés hne-
yes, asi como las que provengan de caldas y golpes, se 
aplican lociones y paños de la tintura de Arnica di-
latada. 
Sarna. Muchas son las plantas que el empirismo de 
los homhres del campo de varios paises ha puesto en 
uso para curar la sarna de los animales; entre estas se 
halla tamhitn recomendado el cocimiento de Arnica 
que los rústicos de Smolandia usan con muy buenos rê -
sultados. (1) 
(i) Sin embargo de la u ilidad que para la curación de la sarna 
en los animales puedan prestar el Arnica y otros vegetales, recomen-
damos el uso del Balsamus terebentinw Stiíphuratus propuesto y acon-
sejado por Gunther. 
Á 
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Este fué sin duda el origen de aconsejarla para lu 
curación de la misma enfermedad en los racionales, ha-
ciendo lociones con un cocimiento fusrte de toda la 
planta al que se agregaba cierta cantidad de sal común. 
fllevue medícale, tona. 12 pág. 556^ 
Sobremano y sobrspie. Esta enfermedad resulta con 
frecuencia de un mal paso , una ligación ó una disten-
sión de los ligamentos articulares. Su curación se con-
sigue aplicando á la parte tintura do Árnica y dándola 
ademas interiormente dilatada en agua. 
Supuración de las heridas. Lociones con la tintura 
de Arnica y . algunas golas de la misma mezcladas con 
agua para uso interior. 
Torcedura del menudillo. Aplicación de la tintura 
de Arnica eslerior é interiormente convenientemente 
diluida. 
Tumefacciones en diferentes partes. Tintura de A r -
nica al interior y esterior. 
Tumor de la cuartilla. Tintura de Arnica aplicada 
de uno y otro modo. 
Tumor frió. Algunas dosis repetidas de tintura de 
Árnica cada tres ó cuatro dias. 
Tumores sanguíneos. Fomentos de tintura de A r -
nica dilatada en agua. 
Vejigas, alifafes y agrión. L a tintura de Arnioi 
aplicada esteriormente y al interior. 
Vértigo. Tintura de Arnica interiormente dila a 11 
en agua, y fomentos con la misma en la cabeza, espj-
ckdmeate si el animal ka recibido algún golpe. 
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